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Dia de Camões
Dia das Comunidades

'OhegáD:nos ao que estamos, Sa­
bemos ICOiIl1O e porique chegámos

_ ao que estamos. IEinlquamto al­

gun's parecem maís iLnteres'sados
em. eX'PH<Cat1, e em denuncíar, C'S

porquês e os responsãveís, di­
rectos Icru imIdhrectO's, 00' estado
a :que looegám.oSl, outros, pos­
sívelmente pontados com culpas
no caætérío e nas conscíêncías;
estão apostados em fazer pas.
-ISIBJI' uma €ISip'OlIlIja por címa de
�wdo e de :todlQ's, fazer esquecer
na memória colectiva de um Po­
vo; um pedaço de Hrstóría, na-

00 rtráJgico com saiber de trai-

«OS COMANDOS»
QUEREM
MÆNTER-SE COESOS
talure,¡¡,dO',s, p'or vitória,s ,akança­

das em Af,pi'ea, ,euüol êx,i,to 'oo!ntri­
bl,lilu palr,a tra,valr pair mais' alguns
'anos If e'ntreg_ICIJ à União So'viét,ica
dais nO'&S'aIS Il'iqUlísls'imalSl (e: por
i,s·so m-u:irt·o ,cobi'ÇlaJdas) :pmvín<C'i a s
ul,tremlalri:n.a-s Ell famo's,o'Sl po r, ,em
25 de Nov,embrol, te<rem'imped'ido

(,cOOtIinua na pág. 5)

ção, mancha ínapagável !IlIO per­
curso seouãar deste ¡País, que dá.

pelo norne de !PO'�,twgal.
<O Dia' de Camões, 10 de

Junho, daita 'soIe.ne e eonvencío­
n3!l do :brado 'às aranas, à for.

ga í!IlJtima das consciências, es­

palha-se agora corno urn eco,
pelas sete Ip'wl'ltidas do 'Mundo,
,c'Ú'ngre'giamo's 'n um lid esl - Na­
çOO, os po'rt'll!g'ueSel51 salpícados

(cornínua na pág. 5)
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Heldacçã,O' e Admini'Sftlração
GRAFil;CA :LOULETANA

Te,lef. 62536 LOOU:José Maria da Piedade Barros

APONTAMENTO

AI IMPRENSA
E O P'ROBLEMA
DA UABITACÃO

,;

A casæ bem s,e! pode dizer

que leSitâ para o hornean corno o

pão prura a boca, !Pon- 1S'SO, o

problJema d¡a habiltaçãlQ é uma.

das ¡pŒ'1nc:iJp!wis preocupações, não
só de quem, poæ inerência do

cargo exercido, Item obrigação ,die
<roultlrjJbuk ¡p:aŒ""a a sua solução.
O assuœto 'al'ecta duana, ma"

neíra, 1ge)ria;l, CIS pequ�,ll!oIS e rg,nam­
des ceneros popnlaeíonaís. Entre

(CiOITl'l!inua na .pág. 4)

FINALMENTE, A CONCRETIZAÇÃO DE UM SONHO ANTIGO!

O CAMPINENSE, DE LOULÉ
NA III DIVISÃO NACIONAL

IFi,na,!ime<nlte, ao cabo de tanto's'
enos de desãusôes. da quase
quase com urn 'Pé no tão, .allm:e­
jada ,e:scallão' da, 1:elr,oeli'ra, div,i-sã'o
naóolnalll de fu-telbol, 'uma equi,p.a
de Loulé, o Camp,inelns,e" ,con'Sie­

guiu -o ,f,e,irto' de 's,e sagrar ne's�a'

época, ,campeã 'dist·ritalll· ,de fu,t,e­
bo,1 ,sénior, aSlslelg'Uira,ndo a'sls'im
para a p�óxima. épolca' a, -s'ual pre­
selnça. na d:i1:al compe,ti,ção.

O faloto 'en'che,u die' Ir,eg:oújo -t'o­
do's quantos, de' uma Imane"i>ra

ALTE - a branca cascata de S. João
DESAPROVEITAD,QIS¡
RECURSOS, NATURAIS

PiOR INERCIA,
DAS AUTO'RIDADES TURÍSTTCAS
E AD'MINIST'RATTVA8

OOlmentário8 die J, F. TORRES

A aridez :do ipeŒ1oorso Loulé­
-Alite, sobretudo !lJ p8lrtir da. Ri­
beiTa, de Algilbrle', não é, 'cam

plt'opriedalde e em te'rmos v1stua;ils"
um tra;jecto a;gra<dãJv1e11 de Segud,r
devi'dlQ à ooldell:a druma pa-iswgem
ein'Volv,ida pmI' terroolQs de relevOi

ped�e!g'oso e: de e"S'caS\Ba veg'e:ta­
ção. Em substância, não se pO'­
de deinnir OOrrlOl uan risO'Ill!1ro am­

biente, estpeci8l�IllIeIIlJte para o:s

oLhlQs dos algarvios habi>tua.'<los a.

aJdim:imr ;belas pa-isrugens' D'a. sua

provincia.
Ao 'Viaj8in'Úe, po�ém, es'tá-Ilhe

'rese!rVad3J urna ,su:vpresa ao pe­
llJieltmr 1110 ¡¡metior dessa 'br'ainca
e ai>rO'sa œ.'sca'ta de'S. Joãol que
é Alite, e mais ainda. qUMlJd.Q se

3!tiurgel essasl diuas jóias da 00-

ilJureza" illllcriustada,ls rna ¡fommosu-

(continua na pág. 2)

,ma,: s ou menos assíou a, estão ,I'i,­
gada,s ao desporto ,lolu'l:�t.a:no, tan­
to mais quanto LoulJié é uma tle'r,ra,
'com 'um dels,envo,lvi,me>nlto e uma

pujançal tai's" 'como urbe :e ,como

(cOIlltinua na pág. 7)

D. MARIA CA,MPINA
AGRACIADA
COM A COMENDAI
DA INSTRUCÃO
PÚBLICA

;

Malnia, Campioa. conheoide e

li,lusnre tlloul'e·tana., corn urne \/lida in­
nelilramelnlt,e corrseqrada ,ao, estudo
e aOI enstno da Im<úslilca, de que' é
necoohecimento OIPi-c-i at, po iiS' q ue

r,e,eo,n'he,cido,s a'S' seus méritos às
mais -aI11als' lin'stâinc,ias' do Palís" 'co­

mo QI :p,rova al ooncessêo do gira u
de Comendador da lnstruçâo IP'Ú­
bllilea, confeoido pelo IP,rels,iden-ne,
da Hepúblii'ca, 'e ,ins'e-rt-o 'no, «Diá­
rio da Bepúblioa» de 25/5/79
" Série,
Tretæ-se. s'aillielntemo's, de um

Ir,ecoln.heoime,nto ,o�·ioi,a.�. po,¡,s que
do públli,co 'e d o povo entre o quail
nasceu, e' que' sehaoituou So aplau­
di-la. [á eoüMe um >nelco!nthedmelnto
espontâneo e' ,si,noerO' de ,há mui­
tos anos 'a esta ipalrte.
Maria Camp,ina .nesceu em Lou­

lié em Janelim de 1914. Desde'
muito 'no,va 'nevel'o'u as 's'ua,s, qua�
,llida,des aOr ,com,eçalr a €'s1udar 'Pi,a�
,n 0' 'n a' 's u ar t>e'nra> nart,aL 'Ü 's,e'u m'e's-

ENSINO SUPERIOR
. NO ALGARV'E

C.o!nttinualndo' a falla'r slob�el o

que vali 'seir o' InS'ti.tuto' "Po'l,ireen'i­
co de, IFialro, vamo's holje debruç-a,r­
-nos -um ,po'ueo mai,s' s,olb,re a.s

duas 'es,co,la's p-re'Vlils,ta,s de,n1Jro, do
âmbi,tlo do l.f1Islti1:'uto. A Eslcolla' Su­
pelrior de' IEduca'çã,o, de Faro, rte,rá
oompetênc.ia, :palr'al:

a,)' IFio,rma,r Ed ucadOlre's, de' In�
fâ:ncia ,e .prülf,ess,olres, do en-s,ino pr,i­
má,nio. (Es,tá 'em e'studo a, poslsi­
bj¡fijdade de If,o,rmar ,iigu-allment,e' os
plf.Qlf,eSSlolre,s de to'da. a 'esco'larida­
de bá'sli,ca).

'b) Org:aniZJaor OUiTS,OIS' ,e aper-
f'e'içoament-o e de c,o¡ualliiz.açãlo
de'stilnadols' à va,l,olrização de ip,r,o­
fisslionai,s 'ligad,os 800IS d!om(¡nio,s da
actividade da escol,a, .nomeada­
,meln-te promovendo' ,a 'sua, -recid:a­
g'em e alctualHzação pe'ri,ódka.

..............a........

CONSIDERANDOS
FACE AO PRESENTE
POLÍTICO
A situa,ção eCO'!Ilómka e so'cial

p.resoote no nosso País, não é
de mO'lde a 'C'OiJl:51e1!ltir mais a.ctos
de desv-wrTos e de 1n!competên­
oiM, ,consequentes :do despudora­
do ne¡poti.slmo, rqru.e 're'Spúnsãveis
pela condu.ção pO'litioo., '8,lquando
da sua passagelm e detenção do

IP,oder, II:e,vianla,melnfte ,co'l,o'c-aram
(Icontinua na pág. 5)

c.)' lOe'SeniVIo,I'v.er a, invels:ti.g;a'çã,o
educaciona,I' denltmo' dOl 's,e u âm­
bi'to.
'Ü ,núme,rO'

-

d·e' '8II'unos, tota,I' 's'Ná
de 330, Œlpar'tido·s em 90 ·palral ,o

1.° ania, 90 par,al !(Ji 2.° ,e' 90 pa,ra

(oontinua na ,pág. 4)

t re vend o q ue 'nâo II>he selri a, po s­
sív,�11 po,r ;f'8olrtoa de connecêmentos
le vá.,I'81 éltê ende vi'al que' ela Ij,ri a
eheqar, aconseíhou seus palis, a
mandá-le para ,1.Ji,sboa psra 1ire­
querrtar o Conservatório Nació­
nail.

IEm IboCIJ hom, fali, :po,i,s bem ce­

do mostrou 81S1 suas extraordiná­
,ri'as qualidades tendo f.ei!t-o um

cursol Ibrililhanl1:líSlSlimoi com a ,01'8<s­
's,iliilcação f,i,nal� -de 20 vallolre's e

orbtend or 'em ,s·9Iguidlai t od'o's 'o s p-ré­
mi'ols' 'ilns1IitUiído,s nO'I Corns'er,va1ó­
'nio, ,cas,o úni,co' .na Hi'slvóri-al do
.colnserva:tóniO', N-a-oi,O':n:8o1 e que ,I;e­
VO'Ui o então' di·reetolr do C,ons!e'r­
'valtónilO >ViClJna da M,ortal a exC'la'­
,ma,r «'s,e Ima,i,s' houv'e-ral m,ais ga­
In¡hara�)

.

Com elça, limedi atament,e a' S'U a­

,calrnelilr-a' diei pr-of,els'sloŒ e' rpianislta.
.como pro:f'els'so,nal lingre's'sa 'na

c,01Ie9,io de S,alnt8o ID'O'f,01e,ial em .L+s,­
ba'a ,ande 0' se-u tralb8l1iho el ,com­

petênoi,a' são, '�elc-o.n:he'CidoISi .a tal'
IpontOI ,de 's,empre qu,e teve' de se,

'pelti,pa r pOf ,eompro:m:i,s,s!o,S' ,alrtísti­
,DO'S ou de proiie's'solrad'ol ,ficam

(cO'ntinua na pág. 3)

Lição para os revolucionários de cordel

Quam á o dr. NeVil Anaelato
o D'r. Ne,ve-s Anad'eto' é e'xa'c­

'tameln�·e ,aqu:!llie demolor,a>t,a que
m uli-t'Ü's 'a,I-garv i·o's' :c-onheloem pair
se telr «artr'elnido» -81 ,dis,c-o'nda'r da
po:H,�i'cal ,selguida po,r Sallalz,ar, mas

é t,ambém -o aidvo,gad'o ,q u'el ,aiS
nosslo'S II'eliltorels' ,con:he'oem, p'or,
cOlra-jo'slame'n,te', '(elr di's,oordado do
comulni,ca.d:o, ,a'SIS inado po r 17 juri,s­
t,a,s do AII,g,arV:E� de -apolio à Refor-

ma' Ag,rá'r,ia.. revelliando""nOls SI ,Sua
r'elspo'SJta uma hOlntesrtidade de, 'Prin­
ciÍ-pi,o'Si quel é ,timbrel do's' demo'cr,a�
tas que 'sabem ,col'O'cair' o's' liM'e­
re's'selsl do ,s,eu> p,alí,s muirt,o a'oim'a
dos inlte,nelsls'es pO'>i'írti,eo's' de' quall­
q Ulelr Iplalrrt,ido.
,Como cOlnsequenloial de's,sa po­

l'émi'ca 'o Or. Nieves' Aln'alol'eltO"tor­
(continua na pág. 2)
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Lição parru os revolucionâríos de cordel

Quem é o Dr. Neves
Anacleto

(continuação da !pág. 1)
neu-se colaborador do nosso [or­
:n ilil' e' por ísso 's'ug'e,piu-nOis q ue p u­
b¡,j,cá:s·s,emos· um extenso traha,i'ho
sleu em' que f,a'z uma, profunda
8ln'áll'i,s'e dál «bole» Gon'stl:'itui,çã·o· que
ternos

COln:s'iderám'ols, porém. que' se­
da, ,i,mpre's,oindív,elf apresenté-éo
aos' nOSS'O'Si ,I,e'i,tope,s· com um re­

sumo da sua ,v,ida l'irterMia 'e pe­
!.íti-ca.

IÉ 'o que, .fa�emo's hade, <como,

in'tr·odução a'o' seu ,bem de,liione·ado
traoo:liho, 'cUija, ,e·xr�e:nlsão no,s, If.olrça
a sUlb'dividH·o: ,em al'guns núme­
ros.

IFo'nmado em Di,re,irto, ,em 192,6,
o O,ro Neve!s' Ana'dl,erto' abri,u ,es­

o�i,t6ni,o em ·Falra, e Um ano de­
po¡i,s, rtambém 'em L'Üulé, pa's,s.an­
do a di,nigk o' jooma:I' «Alma, A,I:gar­
vi,a�>.

Em 1928 fOii .p;ne's'o, fugli:ndo em
Junho, de' IM·onsalnt'Ü, 's'e,ndo ein�ia­
do peU,o' C.omirté IRe:vo'I'uoionári'o
palra 's,ublle'valr aiS' t(Jropas do AI·­
g,anve, em regime de' d!ande'sil:ini­
dade.

Em, ,Loulé na! ,oaS'8 do, Amigo
Abelll T,e'ixe'i,ra, espeTQ'U pelo' dia
da, 'R-evo,liu'çã'o, que aoaiba'r,ia po,r
f,racas,s'ar no, dia 10 de JUinho, 's'e'n­
do, preso :nOIS arædo'nesl del IFaro.
,0e'Por,tado Ipara Moçambique, em
26/5/1931, ,foii preso. 'em In'ham­
bane 'e envi,ado, para ,a, Illha, do, Sa,1
em Cabo, V,e,rde, cons'eg ui,ndo" no
e'nrtanrt-o, fugii,r. dura'ntel a v,iagem,
pa,ra, a Áf.rka do Sul, 'Aa Gongo
8'e1I,ga, Daqui, onde lSe Ijuntar,am

'sua, rnujher e' al f.i'!!hi'nlhal que 'vi'nlha
23 di.a's, de 'idade' na, a!lrrura' da pri­
são, <f,oli a ,s,al¡'to para Bruxelas
Palr,is" Madlr,:Id, Srelvi,!'ha, e Vi9'Ü, de
onde re'9'r.els's,ou al Avelil�o, ¡¡¡P'ós' a

amni,s,t,i.a. de' Dezembro de 1931 r

e se fixou nai advocacie iD·a,s
suas d uras Iliutas" pubU,i,oou ',o,s I,i'­
WOIS «Traços de' uma' tut.a• .1» e

«Traçais de uma Luta lb>. IEm 1934,
O!S seus a,mi,g'o,s em Lou renço
Marques ,e.x,i'Q'e,m-·llhei que ·r1e'9,nelss·e,
o qUie' concret'i·za, ,Em 1936, quan­
do ifelhen'to'u il< 'g uelrna de' E'spa­
nlha Ilrá fundou um diéri,o, «.o J·o'r­
nail», qUiei ma'ntl;eV-Bi ¡lutaiS, de· mo,rte
oom' e ce'n,s·ur.a, a<té que' aca ho'u
de S'e' publiicar ao' ,fim' de' 9 me'­

S'B'S de' ,e.xi,s>têneia. Puh!k'ou e'n.tr.e­
Mn>to «Um Ca's,o die Abertura do
Rédi,t,o D·o'cllme'n�á'ni'Ü» 'e' «A,C'to's
AbuSii'lto,s ·do ,BNU». ,Em Jul,ha de
1974 publl,i,co'U. ,em Lounenrço Ma,r­
que!s «Salbuj,icel 'e' TlPaii'9ão�)." ,com

duas edi'çõe's de' '10000 le,x,empla­
reiS' cada, v,endidasl em duas ,se­
manais. Oepori,s, j,á ,em Usbola, pu­
bl'i!c'O'u '01 ,lli,vr,o' «A 'Unlv.eln;t·o,na' de
28 ·dle' Setembro», de' que -s'e ven­

de'ram 10000 'elx'emplar,e,s, ,e' «A
'Lo'ngal Luta,)}, II,i,vro em que, reilata
a iSUIa v,ida. 'com muitos, ,epi's'ódIos
pas'Slaldois n'o· A,I'ga.rve.

Elsrta é po'i,s, mu:,�o r,e'sumi,da,
uma, .pelque'na :b¡'ognl,fi,a' do, Dr. N,e­
v,es' Ana,ol'eto. S'O be¡jame'nrte' ,co­

nheddo' ei apædado' .pel'o's' ,I'e,ito�es
d'e «A 'V'Üz de' iLo·ull'é».

iE pror que 'Ü s·eu >trabalho me­

r'eoe' S'B'r divu,lgado, ,i'ni,ei'amos' hoje
a ·sua ip'ublli,caçã,o:

A LINDA CONSTITUIÇAO QUE NOS DERAM

A Conrsæ,it,ui'çã'Oi p:o'I'íti'ca, de 'um IEstado é 'um ·eo,n,Í'u,nto de peg,ras
estév,e'is que' <O delf;i,nre¡m e dentro da,s, qua,ilS Sia :procesls,a,rá a 'sua <l,ct,i,­
vidade U'e'gi,sl:aæi'va. adm,inlis't,rat,i,va 'e, ,junídi'ca,

ASlslim, oQl ,a'r'ti'g'Ü' 1'50 da! 'GolnsIMu,i.çã'Oi ,Polrtugu'e's'a ·eis'tabe,l'e'oe que
a Assiemblleiial da 'Rerp.úb]'i.ca é a ,als's'emlbl'e,ia, ,repr'e's.entaltloval de todos
'015 'c idadã DIS po,r-tu!gue's'els.

Ficamro's' de'sr;e ·m.o·do 'oe,rt'o's de qUie a A's·s'embl'e'¡'a: da 'R<eprúbl'¡,oa.
r,ep're'sle,næa t'o·dos ·o,s 'cidadã'osl pOlntugu8's'e's, 'e 'nã,o luma pa,rte ded'e·s' S'O­
meinte, ·o'u um s,e'cto,r ,exolus'! vo dellle,s.

Mas 'o artii'Q'O 151 e'sdare'ce, qua'ntbO ,à -s'ue ·eomp'Olsiição, que a'

A'sls,embil,e'i,al da Relpúb[!i'ca 1:.em o mín,imo de duz,ento's e

o má,ximo' de duzent<olsl ·e' 'oinlquenta Deputadols, n'Ü's' t,erm.a's
da' Illei' 'el'e,irt'oraL

.

Or,a" e'Ma 'ne'g'ra de mlí,nimo de diuZ'enrt,o,s e' quai�elnt8' ,e, máxim,o' de
duz,e,ntols' 'a 'ci.nque,nta' é i'nconloi'Jliiávlelll .com o di-srpoS1'o ,no nlÚme'PD do';s
do a,rti<go 1'52 ,da< COn'S1:ituiçã,o, que ,re,za a!s's,im':

'Ü númeifo del Deputados por 'cada. :oí'rcuilio do, terrirt6r,i,0
rnarci,olna,1 é pr,orporoiiQInelt 'no .númem' de oidaldã'Üls, e'I'e,it'or,e,s
Inel'a ,in'scritos•.

Ora, sle'gUindo al !Ieli e:Jleli·to'ro8'l' a 25000 el[:e'ilt,olr·e!s ,i'ns'crit'Ols, oOinre'slp'onde
um depUl,,adio, ·e ne-srt,e,Si term·os o númre'rD de· ,o.e'P'utaidos na Ass,e'mblei,a
da 'R,eJPúbH:DaI é o quolci,elnte dOo In¡úme'ro !l'OIS ,ins'c�itos, pm 25000$00.

6srt,e: quode,nlta Él ,v8lri,á'V'e,l, ,e tanto, hasrt,a!va para ,nã.,o, fazer pant'e
da Gonstituiçã,o.

�rartando,"sle de luma quantidade va,riá:v.e'/ ,nã'o podiel nem devia '5,er

ins.ori1a na IColns,tiltui'çã'o, IE 'tanto isto' é v.e'ndade que' il< alc:t u alii '¡egi'sila­
Itur�a u'¡'tr,ap.aslsa' has.tarnt,e. o máx,imo - 250 - ,f,j.xada ma .co.nlsrtl.t'uição,
poi,s é compo'sta, pair 263 Deputado's conltra '0 máxima d·e 250 e's'tabe­
I'e,oido 'na Gonstiwiçã'Ü'.

Logo, a pnimeira vi,oila,çã'Ü ,da .c,onMir�uição' pm'vém de,sta me·sma.
�É 'uma ConsltitUii,ção ,en:g.r.a,çada: ·ella próp'ria ,s'e ne'ga' 'e de's'tr6i; ·e,l,a

é diefe,nd'ida .ace'rrima,memte pair aquel,e!s' que s.e ,opunham ao 's,elU 'nas­

cim'ento; aiS' sua's' vi.rt'udie's' s,ã,o pro'olama'da,s pair aquell'e's•.que ·conIM·a,n­
t,em·ente la' violam; 'e':a é desreslp,eitadal él 'Dalda, momernrto ,p'Ü'r .aque,l,e's
que 'e,xa'it.a-da,mernrue. exi,g�em 'o s,e'u Icum,p:r.im·e'nto; e'la é 'COlntra aiS' pri:vi­
légi,o!s' ·e' nenhuma, 1leli· ·s'e' ,Ilhe ,igualla, na e,srt'ruvura plrivil,eg'iada que oriou;
eil'a ,plre1:€mde co,nsltlrui,r umal is'Ü'ciedade Senl 'olooses 'e subj'ima 01 ,colnoeho
d e ,ol.a,s's,e.

No seu a·mi'go prime,im, e'sta 'I'imda, C,orn·sti-tu:i'çã'Ü', que ais ,comuni·s�
ta's adolram, 'calmo' lS'o'll ,na,sloe'nteL de¡oJ:alra que' .polr,tuga,l, é uma, 'repúb¡,j'ca
s'ohe'ra'n-a rnal ·s'ua ·tna'nsf,o'�mação numa iSoci,edade s€m 'cla:5Se,s.

A,s ,olassels, pa'nal'o, artigo, primeko ,dai Constituição -são· grupos abo­
mirnáv'ei'sl que de'vem. s,er de's�·rUiído.s1 ,e tarn.tü que a S,ociedade a ,cons­

t,pu<Írr, a 'Soloi,e,dade' do· futur,o. nãü ,a's' d,e've, ter; ,e para e,sta So'ci'edade
slem .ela'slsesl s'el empenhalrá a no'ssa' rR·eiplÚbJ'i,ea s,e'9 undo O' m ern'c.i'o,nado
pre'oe'ita ·eo!nlS,ti,tuciona'l,

Mas ...
'Ü diiabo, é OJ a'n�i,go 2.° da' me'sma üo'nst,ituilção.

«A 'Repúb¡'¡:ca, IPorrtugues,a é 'Um Esrtado demo'cJ1á,t,i'co ... qu,e
tem pair obje,cti<vo .a,s's·e.guna.r ·a t'ra,nsi'çã,o paifal 0' so«;ial,i's­
mo medi,ante' ar 'or,i,açã,o' de' co,ndições Ipa,ra 'Ü e'xe'roí.cio d,e­
mo'cnárt,ioo do pode,r Ipell:a-s classes t1abalhado,ras..

IE que tal? Como é II:i'nda 'a Co'nstitui.çãü que nos, de'ram ....

N Q. a,rti·gü prim·eilro acahem·�s e as <Oi'as's'es; Ino a.nti'gp s:e'9 u n d o, a s

das's'e's' ... qua,i,s, olass'e,s?
Que é ,lá iss'o'?,,�. A,s c1as'sels traba,liha,doŒs; ¡pois ,então? ...

(œnltinua)

ALTE a branca cascata de S. João
cenário com aŒ1bor,iZ!a.ção mais

Ifcr'lO!Il!dJosa" «vestíndo» assim a ·II!U­
ra dia '2.· aldeia mæís portugue.
Sia: a Fume IPelquena e a Fonte dez des deælíves ou escarpas en-

GrBlnde. A ribeiro. e !a mascente volventes.
Gomo esquema de. projecto,da FO<n't'e ,G rands pe,lo' ateetado

de ceæto æproveítamento e ar- quaœto ao enæíquecímento, ulti-

,ranjo do locali, pela quietude Iízacão e
.

fUlncionailid¡¡¡de �as
que a1i se disf'I"Uta, tal como nas a!1eaAs das ,�as fOIlll�es OOU prm-

estêmeías termais transformam cípalrnene dia 'Fol!l!te Grn.lnde (des
.' ...

' .

--c·
'

..... ""; .....',.,'_ •.

: -;...
_

..
- - "._ - .,., � -- !POetall·'?·)-,'1p!'OpUfllih¡amos·: vaso.,,' e·

.

aquelo LUJgar" Já de SI aprazível, .':t
.

. fL . 'd di 'tr'b 'd
IlIUm patético mar de lÚ!'anIquiHda-

earn euros '0.1'1' os, 's ri! .�¡. 019

d poOr ,todlo o LO'C'al, de ICOTes VIvas,
•

e..
. , .

de ,p,rerf'elnênrci'a, con trastanoes com
A rrqueza, rute certo poæto cir- o verde 'ClJO !ambiente' aumeato

cuœori!tJa,. dlli.s� veg:etaç�o.' 'cçn: -disperso-do-númeœo d� oonoos e

parcela� _Œu�U(m3llltes" rulada a mesas de pedro ou die maôeíra
predomínâncía dos 'tons verdes desmoætáveís, para futuras rea.
do'S seus aribustos - a 'oocr- ve- I¡'¡za-çõ,e,s' de, f,elst,iv,a,i,s d e indio'!.e
comendada' paæa os olhos, por diversa ou pÍJgueniique,s a oOngiani-
'rerfiliex·o ,c'omo 'um bál·samo para zar p'eJas €Intioode's t'Ulrísiti'cas,
os nervo,s -. 'const�tui,. no seu empll'esas h:olteleirlas, mgências de
todo, um O?IIt�Ulllrto d� r�cas P::o- via:gem, arém drus fe!slbil!s 'Üvg1aIlJi.-
measas tun.st�CaÆ.I, cUJo .potencla,l Z'adas pelas ifo'rças vivas lo,eais;
m�'rece m,alS desenvollvIdo 8;pro- in5lbaLação de um 'razoáve.l e eú'i-
ve�tlamento,. A na..s1cel!l!te de agu:a ctente servi,ç'Ü' de bar OiU de «sna-
- que a�g�mas pe,ss:>'�s �Uzem ck-lbla!r-res�mal!llœ», apito a Ser-
tet!' pvopnedlades medfucllIlaIs -

vk lllome8idlamEllIlJt€ nos três me·-
It'eque'r oll"IJJaJmentaJç¡ão wpropriada se; dia estaç'ão alrta

.

OiU de 11'5
qiUe dislf1allce a agr'es'sividade do de Maio ru 1'5 de OutUibro; Humi-
s'eu €IIltom:o. O ,qurudr? ag.reste Illla:ção £esbiva ('ai�ga!I'via, milllll'Oita.
'� ao mesm,o' tempo lbuco[II,QO, '? e've ou 'Vlenezi!ana) , sina,liz'aç ão :na

17rnJa1lJal!'-se 100m a doçura cnsta- estmda 'll:aic1o!D,al reclamando
l� '�as ·�glJla", nBis<C<ente.s, a'ÍJra- oom destaJql�, o surgente lotcai
V'es d� ahndame:nrto �o' lOrcar. A de vemneia turístico; IpeqUe,na
seoum dos momes 'cll'cundantes lOj<a, qUfosque ou «stand» pa.¡rad:ru âr,ea, podie seT refrescado o expo,sição e venda de avUgos do

aætesa.nQ:l¡to l'6lgional, :nom,e'ada­
mellite «lemiboo!IIJgru 'de Alte'»,
«sowv'ernir d\'!. FOllllte Grlainde», oom
elstas ou outras! inscr,ições nos

pro:dutoOs" 'parra pvopagand€!ar a

«2.· ¡¡¡Meia; mais ipO!l1bugluesa» e

que os !f'Otm.slteiros gostl8im de le­
var 'conS'LgoO como, «lrega'Lo» oou

reool'darç¡ão.
Mais tavclJe', como planto !a mé­

dio-pMzo., OO!Il!stI1ução duma Re­
sidencil8!l ou PoOUS8idia de 1'2 a 2iO'

qUl8il'to,S de casal, destinadas a

convaleseerutes, a esmoo OIU r'e­

pouso de pess'Oas! .lD!eJoossitadia's
de sossego OIU ,trwta.rrnento" s'em

eSlque:cer b'8i1neário equip8ido ,oom

apruæJrha¡gem !adlelqooda à Blquartle­
rwpia¡ o!u fisioterapia, isto depoOis
de ,cÜ'Illherci:das as prlOrpiriedllide51 'da

áJgua. da DJaS'ceŒll1Je, media:ntPe prté­
via análise para determina.,çãoO'
dia sua pureza Ib'a,clteriológtca ou

dias sluas ,oon81tra.ntes minero-me,

di,oi,olnali,s. Go'n,struçã.Q' ,sobre .a pr'ó­
prill. nascetlllte d!lllIIIa <<ibu:veltlte»,
00 'âaS!O de a ,qualidade da á;gua
se mo�braJr req:uillIlitJa,dIa.
Gonvém lerrlibrar aos aLtenses

qrue os áJra'bes são potenciais
coOnsurrnidloires die água pOltãv.el
impoO,clatda.

IPBlrta. !tomar mais 3ig.r¡¡¡dlável o
amlbiente, não será de¡;lc'rubidia
UrI1liar in811:ra,lação SOlll'OOO" ,com mú­

stell. ap,roplriaKlla 1aO' recinto,
tra:nslllitidia em Itom suave'.

�udQ isto, peTltelIlJc'e a 'lliffi fu­

turo" qUi8' exige desembwra.ço, 3!p­
IbiJdão e .comp6ltêDlcia dos dirigen­
Ites :tUlrísticos durma província vo­

cacioOnialdJa parw o serviço de,slta

:nów"l e proOmisSIOrta i!ll!dús1Jr.ia de

caprt:'a;ção' de ,divisas, onde q1l!aJS18
,tudo é ttlll'tsmo ou viv,e de e

para o 'UtlIl'lSffiK) - ·Iruterno Ie ex­

terno.
IComo a a:utono,mia finailllcei!l'8,

dos munÍ!cípios, com a reeiStJrlu­

tumção ,00 'Comissão Rie.gional
de rrtUJrismo" Alte Item um pala.­
vtrta - bem sonora - a trn.iI1IS'­
mitir ao·s I!1eSpcmsá'Veis Ido tUlI'is­
mo e da adlmini'sl1ira�OO: a turis­
mo dO. lirt'Ora.l só pO,r si ·não ,ohe-

15'30, é precis'O dil.aJtá-10 !até 00 in­

teriOiI' ldio A!l:giaI!'V!e'.
ISe lO FlUlndD de Fomenrto TUlrís­

¡j)�co teve rus moo's I'aI1�S na c:oo­

cessão die um. letrnpr1éstimo, eam

ju�oiS bonifilcadoó'.', ,de 112000 oo:n­

to!S pa;rru a 'oomrpm de Uim ,res­

taUirante, opera;ção esta de resul-
meros Ifinanlcei1"OS d'lliVldosos" é
bom mão esqure'c:er que com ver­

ba 'q¡UJase igruru]: Alrt.e tel!'ia rea;li­

zaldo Oiboo: talvez mais positiva
e die dividendos '0elI1œmente mais

seguroOs.
Œ"or isso Alte é !bem ·mais do

que uma elspeirança viva, deve
.s·er prom'Ovi!da ai U!IIlla 'I'eaUdWie
do preseaJJte, e já, 'coano' dizem O'S

pseurdb-esquevdlis1JaJs ldia; p¡raça da
di�coodia. Não te.'m creoursos f'i­

IlIailllceiros, pO<!1tant'O precisa des­
sa aãuda e de auxilio' técnioo

AGRADECIMENTO

MARíLIA PEREIRA
BERNARDINO.
GAGO VIEGAS

Mnnuel J O Si é Bernar:diino,
muLher, filha ,e genros e res­

tante família, vêm, através da
«Vo,z die Loulé» agmde:cer a

todas, as .pessoas, que s'e digna­
ram acompanhar à sua úJtima
mOŒ'ada a Sua quelrida MlarHia,
compar:t:Hhando ass.im a sua

.grande dor, pois s'entem a im­

possib�lidlade de agmdecea:- in­
dividua1mente! a todos os ami­
gos que os aoompanharam em

rhoiras tão tr:istes, e dolorosas.

Um atrelado ,die carro., t1po
de 250 Kg, em estiado novo.

Tnüar com Abílio Brito Mar­
tins - Sí60 do Castelão -

LOULÉ.
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VENDE-SE
Uma mota Kawasaki de 125

cilindrada,. Em bom estadio po,r
20.000$00.
1nforma Gregório Manuel C.

Pinto - TeU. 63151 - Fábri-
ca de Cerrv,eja «Marina» -

LOULÉ.
(1-1 )

para Idlesenvolv,er esse belo rí'll­
cão dias dJuias Fontea sem es­

queeer a Gruba dos ISoi'dJo,s que,
paræ :ser uma realídade IburisUca,
necessítæ d:e vías �e comunica­

� e ar,ranjlOi lolæ}. O resto 'Co­

mo dltrãQi os optímístas, virá por
acréscimo,
ElM 'I1EiMiPO - Como a abum­

dârucia ·!(]e álguru- é po'r· si mesma
uma fonte gerruellocra de uma va.

riada gamai de empreendímentoa
a '00Jnstr'llJção <de um solérío com

piscina iIlIO 8iLto dia projelotJa¡dw
pousada ou -SOíffierute¡ - OOilário' e !a

píscínai lO'(ia;Umldla junto à ribei­
ra" além de uma pequena, prtaàa.
arti,f,1cial, tudo isto pode eætrar
no vasto' campo do' esquema tJu­
rístioo de Ailte. Espa�ha<lIas pa'r
PovtUlgal e, Espamihai podean ald­
mtracr-'-·se po,uswQa;s, esta1aJge:ns
,o'u a'[rhe'rg alni ais dri·s'P'o'ndo, do,sl IPe'­

quisitos IcLua;dJo:SI, 'como a4conteCle
com 'a POIusaila Ide ,s. !BeiIlJto, si­
tUiaJdia num 10'cal erutre o Gerez
e V�eira 'dio Mi·nho, que é um

enrcanto de a¡p.riovred'tametllltoO e

OO!Il!cep.ção amqúLt:e<C1:ón.i!ca «sui

'g'e<ner,i,s�). ;D.is,�ruta de uma ubi­
caç.ão privilegiJ8!dJaj ,gmllllluo' 'a al­
tit\.lide e' pa!D!o�âmi.œl (que a œ­

lóIJJi.a, aLemã r1Janto, apve,cia)" a:pa,s
em ,coOilllÍJrapa.I1tiIdia. as Fontæ die
Alte dispõem da: aJegria e ri­
quezw die áJguaJs loo.rrente:s e ,di8
IlIasC'ente.

ALMANSIL

t
MARIA DA GLóRIA

CRIS'J1óVAO

AGRADECIMENTO
Sua :familia, desejando evi�

tlllr qualquer falta involuntá­
ria" pOQ'. des,conhecimmto de;
mOifla:das e iJegibilidade de as­

s.inaJturas de todas, as pessoas
que, de quaIquea:- forma, com­

partilharam ,da sua dœ-, vem
tornar púbJico o s,eu mais pe:­
nho,rado agmdedmento a

quantos lS,e interess,aram pdo
,estadio die saúde da, saudosa
lextinta durante a doença que a

vitimou e bem assim la; tOldos
aqueles que a acompanharam
à sua última morada.

Trespassa-se
EstabeLecimento de Fazendas

e p.f!Ointo a Vestir. No melhor
localI :da vila de: LouJé.
Tratar telf. 62452 - LouJé.

Aluga-se e Vende-se
Apartamentos em Loulé e

Quarteira nos meses,: Julho,
Agosto ,e Se.tembro'.
Tratar pelo telefone

(das 20 às 22 horas.)
teira.

65852
Quar-
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VENDE-SE
Dotis apartamentos em Vila­

moura. Um mohilta,dÜ' e outro
sem mobilia.
Tratar TeU. 62452 - Loulé.
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D. MARIA, CAMPINA
AGRACIADA COM A COMENDIA
D,A INSTRUCÃO' PÚBLICA

..

(continuação da !pág. 1)
semore ag'ualrda'ndo' a, sua volta
a que ,sucede'u ,voá,pi,as vezes.
Coma, opialni'sta' percorreu o 'Palis

de Norte .a S u'¡ de nd 0' 'ca noe rtos
a sallo. al duo ·e 'com, orquestra
desde li 'calpit,alll até ao ma,i'st pe­
queno ;llugar Ipoj,s :6' sua: vornede
em serv¡'r a mús:ica e '0' 'Povo que
sempne foi, esquecido nestas acti­
v.idades. estava semp�el pre'sente
no seu sentlir. :Lisobo,a. Porto. Coim­
bra, B,raga. Covilhã, Be,ja. Fa'po.
Loulé. lLa�l'o,S. Setú:ba'l, AlbraMe's,
V,i'seu. Marinha, 'Gralnde, Odivellta,s,
Sin tra. O,ei'rais. C a S'C aliiS,. e, ofun­
oha'il fOlram allgumas' das> teHa.s' por
SI! vislitada,s et nesta, última' mais
ta,rde falria uma, ,obra, e,x'Jra.ordiná­
ria. A con'vite' do, C,í'r'cu,I'o ,da .cUtI­
tu'ra lMusioeal e subskHada' pe+o
MinJstté,pio do Ult'ramar vali a, A,n­
gOlLa, et Moçambique dan dOl ,co·n­
celr�ols 08!111- \Luan,da, Bengu.e'la, Lo­
biotal e iMo'çãmede:s as!s,im como

em wUlrelnçol Marques e ,B'e'i'ra,
Em 1944 é cotn'Vlidada 81 expe,n­

sais do' goveorno' al'emã.o' ,at ti'r à
A'ieman:ha frequen'talr um 'CUlrs,o, de
férias.
'Percorre váriols ¡pais'e,s da "EUtfO'­

pa oOII'a'bo'rando' ,com ,múskos' e,s,.

patnlho,is·, ·fraln,c€ises, bellgas" ,a'l,e­
mã'e:s,. aUs�tr¡alcoos. 'ingl'e,s'e's' ,e to­
canodol SlOb ,a lre,gência de' mae,s,.

Hos como ,Frel;taos Braln'co., Pedro
BI'an�h. Ivo c'ru'z, Sant'i¡a'gol Sabi­
na. ,E'nlerslon Ka,e¡'¡li" Ma,ns, Sch-eti­
der. IDaniel� Stim" 81'c,., 'e' com olr­

que,S1l'1"as 'como a da H. 'O, P., Fi­
'Ia,rmónka, de Lisho�, O,rques'tra
de Ten€lnt.fe, de 'B,ad�Ga,ste'¡n de'
S'al'�burg, etc.

'15m Maidlrid o grande' oriti-co, es­
panholl' Conrado dell .campo' fe'z
uma onívi'ca de tal� mane'itral 08,1'0-
glosal que a dá como, eO(·empl'o, de'
como se de,v,Lal 'Pno'c·ed'elr 'em :E,s­
,pa:nha ·,palra StBl obt€lrem rrut-QIst ,c,o,­
mo aquele que ti'llha acahadol de
ve.r. O' Q'r'ande p';an<ista, ,e'span'ho''u
Le'OIpolldOi Querott qUtalndo um dial
Ma,ria C'amp�néll ,�)1¡e' pediu 'BI SUal

olpinião aoelwa' da ma,nei'ra 'camal
'int€lnpre1!atr Bo p8'ça' Navarra, de' A,I'�
beli,ns a S1ua 'PeSlpo's'ta ¡fIoli: «,eu 'nada
te,niho q:UieI iensi'n�,r '81 q u.em t o,ca

como a ænha,ra».
,Co l¡¡¡bo'M com a ,rádi,o ,e' t,etl'e vi­

são como a R T
. .p.� H�tdio, Olulbl

Português. 'Rád�oo 'Re-naSlcença, IRá­
di·o NatDÍonal de Espa'nha, R'Ot­
-We'ils's..,Rot de Aust'r,ia" Rádio, ,dai
Mooeliora. IRád'i'o' Te,l,e�i·são, 'P'OlrtU�
guasa,. &tc ..
A sua actividade como pi,ani,slal

a par da de 'pro,fe,sslolratdo oifra-'s,el
em que -são malj,s de' tor,ês cente­
Inas ,as ,sua,s actuaçõ,e,s ... em IP,olrtu­
gal e estrangelim.

.

'0 seu nome e 'o tpre:s,t(;g:i'o' que
adlquilniu através do 's·eu Haballiho
e da's, ,suaiS qual'idade's fazem ,com

que s,eja 'S'o,I'ioitada, -Bt dar ·co,ncetr'"
to's' de bene�i,cência, ,em ihospitalis,.
ca:StaS ,de or¡�cupe'na'ção' det jo ....ens.
asi,I'os. nunca s'e ne'g'a'ndo fazê-llol
p,olis uma alma de! atrt'i,sta como· al

Sua não podenial f,i'calr 'insensive+ a;

esrtas s'o,llioOi,ta'Çõ'els.
A sua act,i'vidade' ,como' prof'e's­

sora: ,começa: em 1938 quando ,en­

tnooUl para o' Co,!!é'gi'o' ,de' Santa' 0,0-
'rolt€li:a onde Sle, c'o'n,s,erva, até 1946
an,o 'em que é ,con v,idad a, a ,i·r pa'ra
a Academia de' lM!Úsli,ca da, M'ade'i-

ra então tormada. oOeixa tudo, fa­
mi,lia, amiqos, um meio onde corn

ma,is' :fiaoi'hidade fania' ,a sua vida de'
aetista e' onde tem a sua vidal 'já'
estabetecida e parte cheie de en­

tusiasmo 'e, ·Iá far,ia: 'Ulmal obra qua­
se di,�í,amo's., de epostolado pela
música" músicos portuquesas ,e

pair todos 'aque,ltes a, quem nada
deste génefo 'l:inlha! ,s,ido oferecido.
Começa por ,enstinar plano. As

suaiS' 'P'atl'8,s'tra�s; os ,s'e'us, artiqos'
nos Ijom,a'i,sl e' revlstas da Madeire,
'BIS s u a SI ¡pa,I'e's't'reos 'n a 'r,ádio, 0'5

s,elus s'erões e' recitalis" num me,i,o'
a,inda ,pouc·o ·d ado a, e,sæa's a ()t,ivi­
dades' a,rtist,i'ca,s come'çam na .pe'­
quenal s'a,la dai A,cademia ma's al

po'uco, 'el pouco tem de' s:e' muda'r
de, '1loca,11 po,is 'o' púbNco, vai au­

,m,elnot·a'ndo' al ponto de: tetr de, s'e' ,i,l'
palra ,o '¡'e'atro Ba,l:tazalr Dia's que:
também .en'ohe' s,endo' noe'ces,sári'o'
facer duats> ·sé'r,i'es' dElI c'onlce,rtos' ta,1
ro· afluên,oia de plÚbi'ioo. A Ma'­
deóra cOlnhece, uma> activi·dade' 'a,r­

t-istka, qUEll nunca. até eln�ã,ot hav,ia
cotnhe'cido.
A s'ual ,actividade, ,desdo,bra-se

'em eoncetrt·ista. co'niielre'n,oista e

e's,orito'ra. c·ot�.ah�,rand'Ü' no's jomali,g'
Diário doe' N,o,�ilcia,s" no, do, IFunaha,1
J,omalli da IMadel:,ra, <R,e'vist'a: da's Ar­
tels' e' da História' da Ma,de'¡'ra, Ma,.
ga'ci:ne, da Multhelr de, L:i sib o'a, Diá­
,n�o IPopUtlla.r, A VOIZ det ,L'oulé,. Pavo
Allgarvio" 1C0trreio do' Sul, A Voz
d'a IMadelilra, J.o'mail' do A,I'Q'a,rve,
C.oméncio' de 'Po,rtimão, etc, Dá
entrevi'stas a ,joma,is e ·re,vi,s'�a'sl de
estutd'ante,s' tanto' nai M'et1trópotle
como em A�ri,oa s'em:pre com o

tim del ¡¡,umen�ar o' 9;o'sto pe,l!a' mú­
si'ca e telndo em ,m'ra, ,s·empre o

pres.tígi,ol da, música 'e mús'i,cos
;pvrtugue's,es.

NOI 'Rlád;ilQ' Clulb dai Made'i:ra f.alz
dUNmte' 0' ano det 15 em 15 doias
pa,I'estra,s, ,sob' o' .¡jitul'o, «A Cul1:'u�
,r,a ,Mus,i,ca,),».

'Em Ago,sto de 1950 como' bo,I'­
selir,a do ,lnS,l1ituto' de Atita, Cutltu­
'ra 'em Sail'zburg.o (Aus'bria) obtém
o 1.0 .prémilo ,Cómo 'so,)ijsta de 'Piia­
no em concurso a qu.e, co,nc,o,rr'em

pi·aniMas de, tdo o mundo' e ,dá
um ,co'nC8lrto' Icam a, o;rqu:e,s'!,r'a Mo­
zMeun 's'ob a diretoção do ma'estro
amenicano Eme'rson' Ka'e.J:Iy pa,pa
enC8lnramenoto, d,ols fe'stivais de
Sal�burg.

A sue actividade é ta,l e as

suas' qua'liidade·s são tão eloquen­
temente POStais à prove que lhe ,é
oíereoida a dírecção da. Academia
o que 'S,utce'de ne ano d'e, 1952.

Nesse mesmo a'n'o' li,nstÍ'l¡ue o

orérn io Valretlla, Oid ham enalg'em a

S'81U rrrestre ·e e'S'l1ímul'o' para a's

'atluno,s q ue acabam ,0' curso e que
,I'o'g'o' nesse ano é at'rib.utído.

IEm Outubro d'et 195,3 lenia' a I'noi­
ciaçâo Musicel 'l'n¡fanrtJilll e dá 'in'í­
do a reciteís de all,uno's' e começa
o .i.not8lrcâmlbi,0 ·en t;r'e a:l'uno s da
A,cademi'a de ,Mús,i'Cã da, M'adeira
e Oons,e'rvat!6ri O' ,d e Li sibo'a

Em Ago'Sto de, 1955 cria' al de­
'l'ega,çã,QI de 'Pró A,rte' na, Made,ira
atcaba,ndo' 'nia- f,im do .¡¡¡n·o ,Ie'ctivo
a suat es'ta'dia na' Madelifla.
Voha n'ovame,nte patra '0' COII'é­

glio ·det SantIB, IDo,rote'ia, ,ondeO' se,u
Ilugar a esper,ava. A 'homenag,em
que' ,ilhei fo'i pre'stada na ,data da
'SUal de'spedida na M·ade:iora ,foi
be'm 's¡jg.ni:�icat,¡va e mastreou bem
quanvOilera ,e's,"imada poOor toda-s' 'os
de, fOlra ·el de:n'tr,o' Ida Ac'ademia.
iNes'se alno, ·dá um ,co'ncelrto com a

o,rq ues¡tra, d+ri·g,ida por ,P,edro de
Fire'itas B'ranco que Icam o' 'Pavi­
'1Ihã,o' d'Ois Des,p'o'rtos oh'8lio foi polr
a'ss,im dti,ze,r o 'compl'e,mento de
h,omenagem que' IIh'e' Iha,v,iam por,es­
t,ado na Made:ira. oF,alz .pane .poor
,convi'te, d'e, �úri s pa'foa a,toribUii'çã o
d'e p'rémi'o's, do Cons,e'�va'tóroio. Em
1961 'inaUigu,ral ma,isr uma ,detl'e'ga�
ção da IP'�Ó Arte, 'em LO'Uilé. Em
1962 a' Gas'a do Atlg,a'rv'e ,Iatnça ,no­
vamente, a, li,deia da ori.ação de um

Cons'eorvoa1ório no, Allgarve. P'a-ra
,i'ssto' conv,ida' M'a,ria Camp'ina' pana
,faz'er uma' co'n:felrênoia, que ,s,e' of'ea­

H,z,a no· -di'a, 5' d e M'a,;,o com 'eno'r­
me assi·stênoia 's,endo puhllicada
depo'i,s pela ·ca'sa' do, A.Jgarve. Da,í
em dian-t'e< voma, fOtrma' a ideti'al que
quar'enta' an,o's' a,nt'es Ijá tinha s,ido
I,a'nçada, :c-om a d,i�e,rem;>al que, ag,o­
,nai t'inha a' 'empurrá,-:lla, a vo,ntade
extra,ord'iná,ni,a de,sta' aorti's,ta de
e'l,e,ição.
'Toma ooonta'oto ,oom as eont,ida­

de's que Ipodelr,iam co'n�ribu.j.r para
a reall·i,zaçã'o dat ,abra, 'e en'co'n,t,ra
dat pa'rte de t,odo,s n:O' Algarve' a

mali'or comtpree,n,sã-o. EI,albom, o ore­

g>Ulllamen:�O' doo :c.o,nservatóp¡'o, Re,-
,g,i,ona'P do AIIQa'rv,e. 'O IP.re·s,ide>n>te

(continua na pág. 7)

HABILIT'ACÃO
...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

l.!! CARTóRIO

Notário: Licenciado
Nuno António da Rosa,

Pereira da Silva

Certifico, para efeitos. de pu­
blicação, que, ;P01." esoritura de
7 do mês COTJ."iente, lavrada die,
fls. 89, v. a 91, do Jivro n.º C­
-107, de notas para esot4ituras
dive,rsas" dio Cartório acima re.­

ferido, fai dedarado. que por

COMPRA-SE

NOTARIAL
óbito de Manue,l Correia Ro­
mão, também conhecido. só
'P0,r Manuel Correia, ocorridOo.
no dia 1 <de Agosto- do ano fin­
dlOo, no Hoslpital de Faro e fre­
guesia da Sé, natural da fre­
gues.ia de S. SebastiãOo, conce­

,lho de Loulé, habituaLmente
residente no sítio ,da Lagoa de
Momprolé, da mesma fregue.­
sia de S. Sebastião, no es,tado
die viúvo de Maria José Cm­
reia ou Mar,ia José Co'ræia Ro­
mão, com quem havia sido ca­

stado em primeiras e únicas
núpcias de ambos e segundo o

regime da oomunhão gera,l de
bens, que não deixou testamen­
to <!l,em hettdeiros legitimários,
foi habilitada CŒllO' seu único
herdeim, a irmã ge,rmana,:
Cândida de Freitas, Romão

ou Cândi<da Freitas Romão,
oasada segundo 00 r,egime dia
,comunhão geral de bens., oO'm

Joaquim Gonça1ves Ladeira,
natural da freguesia de S. S�
bastião, concelho de Loulé, e

residente em Villa Elis,a, Pro­
víncia de Buenos Aires, Repú­
Mica Argentina.
Está confo'rme.
Secretlaria Notarial de Lou­

lé, ooito die Junho de 1979.

O 2.Q Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Corre sangue
nas nossas estradas

IÉ punqente ,s,aher-s,e' que Portu­
gal' ê um dos opa,is'e's do Mundo
'com mai's .elevado indi·ce; de mor­

tes provocadas por des,a's��els de
viação. É uma situação dramática
que no's arrepia, especielrnente
quando esses desastres, vitirnem

,a,lg'uém q ue \hams ou dias antes
viramos na, punüançal de uma vida
radiosa.

O 'e'sltado das nlOls'salS estrades,
o envetllh ecirnen to' do nosso per­
que a utornôvet ,a. .fall,ta de civismo
'e at ,imtpe'ni'ci,al de' aollguns autorne­
bi,l'isota,g poderão ,sle'r causes fun­
damelntari,s> de tanltos' dese.stœs.
maiS' ,mesmo' ,aslsim há o:co'nrências
pa'ra 'a's, qualis' é ,e,xt'nemamelntte' dti­
fí'ci,1 81n,colntra:r uma e'xplkação,
muito ,embo,ra -citrcunstânci,as' vlá­
ria's po'ssam Ttelr-,s'e 'cotlljug.ado Ipa­
ra qu,e a':.g'umal ,colÍ;s·a de mail' a,con­

te'ça ,em diet,e'rminado mometn1ü e

,I'ug,a,r.
Q ue,r'e,m a's' ·pe:tetri'romo-;nos· a,o, oru­

tal ,de's;astre' pro,vo,cado pell'o ve·i­
'cuila· ,ondue,'do' p'ell'o no,s'so 'saudo­
,s'o amigo, IFandsco Ohapslnro (do
Pie-Ni,c) que ,j.á or'ell'atámo's 's:em

'con'1udo' nlOiS ,ref'e,ri·rm o.s, a'o, ,oultro
veoÍCuJ.o ,com o q'uall' embateu .v.i,o­
le'n ta, 'el ti,n¡exopl,i caVletlm en'�'e po,r,
neis'sa ,altur,a, 'i'gnotrarmlo's quem
eoram ,o,s' sleus infe,liz.e,s ocupante,s.
Embora' um tan"o' ta,rdiam,en'le,

nãol quer,emü,s, de'ixar de a,ss,inal',ar
a tr,ilste 'Oloo'rrên ci 11 até pOirq ue' as

vítimas, ·e'ram pels,süats nos's a,s, 'co­

nhedda,s el a'mi,g,as' '01 qu.e. natural:­
meln-toel no,s de,ixo'u a,i,nda maist e'n�

t�¡'s'ledd'os' ,e p·e's,a'ro,s,o,s.
Tratta-s,e, ,elf.e'ctivament,e, dai m·otr­

'te da sr.' D. M'alri,lia' 'Pefe:ir,a IB·er­
na,rdino Vie,ga, que ,contava ape­
In,as 32 ,aln'oos d.e i,dade e eira fiolrha
,extl'f.emos,a dio, no,sso, Ipreædto
amigol e dedicado as's,ilnante' 'str,

Manu.el! Jo'sé Beorna'rdino, cOlnloe,i­
tu.ado, 'oomerciaM,e em 08'0'1 iq ue,j­
me' ,e 'de' sua, e,sopoS81 .g,r.' .o. Ben­
v,i,ntda dia Silva If'iere,iora B:e'maor-

A VJo,z det ,Loulé, n, o 7,32, 1-6-79

TRmUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIO'
(1.!! Publicação)

Pe.Io Juízo de Dir,eito da co�

marca de Loulé e 1.ª se.cção,
conem éditos, de SEIS MESES,
conta:dos da 2.!! e última pruhli­
cação deste anúnciOo, citando
MARÇAL PIRES DE FREI­
TAS, soIteiro, maior, mO'radior
que foti lem Lanus Oeste, Bue�
nos. Awes, República da Ar­
gentina e ,antes de emigrar, no
sítio da LagOoa de Momprolé,
freg.!! de S. Sebastião, conoe:lho
.e comarca de, Loulé, agora au­

Sten:te ·em parte ince'rta para,
no prazo de 20 dias, posterio'r
àque,le dos éditos, impugnar,
na acção especial para deda­
ração de morte presumida com

00 n.º 32/79, o ped1do formula­
do ,pelos 'I1equerentes Maria
José de Sousa: de Freitas e ma­

rido José Rodrigues Ferreira
Mattez, residentes ,em Lanus
,Oeste atrás, referidlo.

No mesmO' ,processo são ci­
tados por éditos, de SEIS ME­
SES, igualmente contados da
2.!! ,e última prub1iœção deste
anún.cio, os' interessados incer­
tos para, no :prazo de 20 dias,
depOois die dewrri-do o dos édi­
,too, impugna:rem a referida: au­
sência daquele Ma:rçal Pires, de
Freitas.
Loulé, 4 de JunhO' de 1979.

O Juiz de Dir,eito,
Mário Meira Torres Veiga

o Escrivão de Direito,
João do Carmo Semedo

di'nol ¡B' espose doo nosso estimado
smiqo sr, António Inácio ..Gag'o
Vie'gas. sócio-qerente dai Contai­
·g,a'rve", que. 'ia ao voltan�e' do 'se'u

eutomóvet e que não conseque
perceber porque 'Ião, rapidamente
o carro do sr. Fraon'cilco Chapa,rro
seíu dai sua mão, provocendo tâo
bnulal: desastre.

Ocasionaêrnente. .(1 sr, Beonar­
dina' passou no 11'0:0011 rnorneruos

de'Po'i:s ,e' reconheceu 'Ü' ,ca:nro' 's,i­
nistrado, pelo que s,e ditr,igi'U' ime­
diatementa ao Ho's¡pItal¡ de' Faro
tendo-se emoootrado 100m uma

maca onde' 'SUB> fitllhat estava 'Sendo
traonspo'rtatda para' 'o av,ião que a

transpolrtatva al lios!boa de .urgên­
cia.

A'pe'sa'r ,de todo,s ,o:s' de:sv,e,los da
equipa médi,ca, a sir.' D. Manítl.iao
.manot,eve ....set em' .e'stado de ooma •.

'te'ndol ,f,al!eódo 8 dia's de:po,i's.
Sua: Ifil�ha, Mar,ia' 'Pereira Betnnar­

di·no: IGago Vi,e:gas. de 12 ano'S' de
+datde, qu:e' também se.guia no' v,8,i­
,culo 's'in:i,sr:,rado' ainda, eisrt:á 'no Ho's­
p,iTt,a,I' doe Fano em ,e's�:ado' de ,coma.

Só o sor. Vi,ega's, 'i,g;uatlmente ,in­
ternado em ¡Faro, tem e'x¡pe'rimeln­
tadto l�i'ge:ir'a's> metlh-oora,s, s·elndo O'

s,eu eSltado. s:arÜsfatór.i'o.
A s:audo,sa e'xtinta eifa' 'irmã dlO

sIr.· D. Malria iN,acalré :P:ereira, Beor­
nardino Torava's's·o,s, esposa do s'r.

Calrlo,S! if'�avasslo,s, '6J a sua re'P'en�
tiona, mOlrte' provocotu fone:s' s'enti'­
'melnrJ:io's' de' 'proo�un·do pesiar nã,o. ,s'ó
·ent�eI O'SI 's,eus' ,f,am'i,l,i,aore's Icomo' ·en'­
We to,das a'sl pes's'oa,s' amiga'sl que
,ootnheciam a' 'simpl,icidade. 'a' bon­
d adel ,e :�haon'etza' de' ca,rá ct'e'r da, 'sir.'
to. Marílfoiat V,i,e'gas.
À des 0,1 ada famí,lia enlutada

aopreselntat «A V,o'z de Lo,ulé» a'

e'�pr;e s'slã o' d o' 'se'u s'entid o' pe,sa,r
e' 'OOs met]thoOresl dese:jos de lre'pid'o
re'Sttabell'ecimemo pa.ra 'O'S' do'is
doente's.

TERRENO OU PRÉDIO PARA DEMOLIR DE

�REFER�NCIA el ,PROJECTO APROVADO.

CONTACTAR PELO TELBF. 62449 - LOULÉ.

LOULÉ

t

MARIA DO CARMO
VIEGAS BRITO

AGRADECIMENTO
Sua farrnHia, des,ejando e,vi­

tar qualquer farloo involuntária
pOor desconhe.cimento de moora­

das .e ilegihiJidadJe de assinatu­
,ras de todas as pessoas, que, de

qua:lquer fonna comparr.tio1hà,
ram da sitia dor, vem .torna:r,
público o seu ma;Ís poo.homq.ôJ
agradecimento a todas as, pes�
soas que se dJignaram acompa­
nhar a saudosa extinta à sua

última momda e se mteressa­
mm peJo s,eu .estadOo de saúde
duralIlte a doença que a viti­
mou.

Agênoia Oavaco - Loulé

FAÇA A SUA PUBLlCI.oAD'E
IEM

«A VOZ DE LOULÉ»
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Ensino Superior no Algarve
(corninl.lllllÇã'o dia ¡pág,. 1)

° 3,·, ,e 60 pera cuosos de aper­
feiçoemento.
Note-se. no enrtlanlt,O, que esta,

capacidede de 330 a,liUinos' refere­
-se aiOIS' CUIflSI()JS de. funcionemento
,re'gul'ar. A pa'nt:,r das, 16 horas
prell'ê.,s,e :a pessnçe de' m,2Its¡ .oer­
c:a de 160 vi'slita'ntes, diános para
ollJ!t¡ro Itilpol de actividades: cur­

S'OiS diei curta dcração. reciolaqens.
u.t,i,hi.Z'8'ÇãlO db Centro ,del H,elours'Ü's,
etc.

o- ,l1Iúmenol total de professores
g'e'rál de' 39 e ,a ,rellla,çã:ol professo­
-aluno de SA.
A eSlÚrutunal ol1gânka do curso

estfál divididai ern ,trê,sl á.r,ea's:,
-,A'rea daiS Giênda'sl Matt,emáti­

cas e' do lMeli,o/ Ri's,ico' e S.o,cia/I;
- ,Are'al ,da' 'Expre's's,ã,o"'C:Cl'mUini­

caçãoO;
-Anela' da,s' Oiên/cilals, dai Edu­

ca'çã,o.

A eSCalA SUAERIOR -rÉCNICA
OE /FiARO

CoO'm uma oalpalcidade' p'alra, ,oe.r­
ca de '570 ail/unlols' ,elm, f,u,nciona­
mentOl pl'eno, ,al 'E'SIColllal SUiperio.r
Técni,ca, del Paro ,iln;lciaif<] a; sua' ac­

l.'i�idàdlel no 'ano Ile/ctho'o 1'981/1982.
No .pr-imeli,no, .ano ,admi<t:'rá cerq¡l: de
340 altun DlSI plal�al ,curS'O'SI que te'rão
uma duna,ção de, cinco' ·s'ernes't,re's
(dois alno's el meio') 'in!cluií'db ,já um

slemestlre' de'"elstág'i,o' em aloti.v.idia­
de re,I'a'CÍonad'al com o' âmbito' do
ms'p,e,c,rivlOl ·cu.rso.
IExisrtem dii,felfenil'e's ,tipos: de' té­

cnli!co,s' s,Ulpe/niore's '8< dipl,om,a'r p.e'la
Esco,l'a' Sup·enioir Tiéon'Í<C¡a, del FalW':
-IP-r·oœ,s's'amentol dio 'Pe'scado;
- Eq uipamento,s Térm i,co's,;
- 'EI'ectriddade Iin{j:uS'tlr,ia,l;
- Gelsw-o del Ip.e'q uena's e' iMé-

di,as Empre·s'S!s;
- Cons/Jwção Oi,�iL
Este's 'cu<�sog; terã,o ,I'imitalçõ,e;,;: à

entlfada (nume<ru¡s d8lusus) que
vão pe'rmiti,r' qu,e' Do 'nlúme,rOI de .ct:i­
p,lomals ,elsltej,al 'Slelmlpre ,em r,ela­
Çã'Do d:'lrS!cr�ia: .com 01 m,elr-cardo, de
t,nabal�ho, ún'ic81 .f.o'nma de: 'g,a'nant'i<r
c.om ·e;lle,vada pnobalbi'l'idadel em­

;p�ego' alOSI Jo'v,e,n.s que o'pt'em, por
e'sta vial do' ·e'ns,ino' 'slupe'ni,o,r.

!Foil 'aqui,lo que' no's' fali ,dado oou­

vi,r, na ,do'nfe'rêno'a de' ,i,m,prens'a
'em que' pa'rrtidpámo's ,e: COln<Cll'U'.­
mo,s que:
- A Uni v,e·rs'idade dO' A,I·g.a,rv,e· é

al:'9:O q ue els�,á ,ainda, p o,r de'�',n'¡r
co,nioner�81m.e,nte. Apen'a,s 'sle fÍize­
ram estudos pre,lliminar-els.

- U,n'i,�elrs'id'ade ·e iEnslÍno' Poli­
técnico 's,ão' 2 'P!ro�e,ctols' dlstentos
e nã,o são ,c'ompe'ti,"::Vo's exacta­
mente' pOlrque são dis:t'int'ols.
-IÉ prelci,slC) saber-se o que se

vai fazer e quem Ifin-Iancia.
- Uma U,ni,velnslidade deve dar

saelsfação àSI necessidedes huma­
nas duma' ,nelg'ião,.
- Se se verificar que, ar cons­

truçâo Iciw¡'¡' é :a,l9;o, que; li,nr¡elre's'sa
inrve,s�,ig;ar, oria'r récnioos pois 's'e­

,nã or,i,adOi Um' ,cur,s'o' 'B' n'Íve,11 de' I'i­
celndaw,na.
_.. Se, atralvé.s de' um estudo

feirtPl pair umal anál'i,se' à,g; faculde­
des' de' med'idna do, Palí,s', se con­

oluir, pair exemplo. quæ OoS' [ovens
do Allglalrve' têm uma Ipre�elrência
elsp'elO:,a,lr po,r Imedi'ci na" PO',S¡ 'PO'­
del�-sre,-á, ,e'nlcar,81r a, Ipos's'ibil,idade.
de, sel ,or,i'Srr um curso de, Medici­
na no, Alhg:arv,e. 'Ma's'... pode' tam'­
bém' alcontelcer, dlerp-ori's, que' a

nOISSI8' pno,,,,,'no:.a. f,j'o<:'srse' ,r·ap':da,­
men.te s,alturadlal de médico's' e o'

c urs'ol ,ti ve,s's'el d e fe'Clh am po,r oa'­

'rên<OÍa' diei f,nequênóa, 'Is/to' quer di­
z,er que, nã,o' bas1a 'eri,a,n urna U,ni­
ve,r's'idad e. 'É ,importanta, sla'belr que
,pwve'i,!'o vamo,s, t'Ílna-r da, 'sua' exi s­
,t!ê,ncia:.
-Umal Uni,ver-s,¡,d:ade' t,em' que

Ir.e's!ponder à s' neloe,sls,idad es d uma

rerg,i·ãol el t,êmr que' de'ixa'r de' s'e'r

f'elohaldo,s' oomü o' têm ,S'rdo, po,i's
é n e'cs's,s!á,riIO q ue' aiS, ,I'i,oe,nc.ila'dro's,
pos,s,am dizelr ('e' pro.voQlca,r) que
slalbem ·f.alze'r ar�g'Umal 'oo'i·s'80 daquilo
quS' aprend·elram· nOIS, '1Ii,w·os> ·e nu­

ma, p'rlát,i'ca, quo,údi.aml' que, desde
há mui,tQl v,em s'endo, 's,e'guida nos

paiís'e's .ma,is 'evo,!ufdos.
- O 'aka'so dOl 'n O'SISIQ' -e'ns,in'O

(balseladQl em ,�iw,o's' die ihá muito
ul,tnap8lsls'a,do's) tem de'do' ,f.o,r.t,e
contrilbuto pa'r,ar <00 at.ras'Ü' gem,1 -em

q ue' S'S! 'e'ncolnr,a: 'e ste: pa�s 'em pira­
t,i'camentoel 'bodc's 'a's selcto'res. (E
talMo' :a,s!slim qUie' os prolgre's·s,i'stas
(que' al,iás der'Je'stam o pro¡gr,e,g,s'O)
q uli'Zlelram ,meter-no'sl ent,pe '0'51 pa'í­
s:e's do TelrC'8'Í,�QlIMund'o - OOU .slSja
entlr·e a's' ma;s, pohne's e atras,ados.
�:É :imp,emtivo, sa:ber-s,e que

tipo de ,ersped all,i,z,a'çãoQ' prercis'amo,s
e que' rtipo' de qU'8,ti-dade'. Nãlo, li'n­
t,elr,eS'S'a' quan-t:idade.

'Sabe-s:el hOije' o deS8<SHe que
OCOlrreUI na' U. R, S S nOi to-­
cante' à'sl e s,p.e.ci a,J,'.Zla.çõ-s:� prof'¡ S·­
s"'onais, qUle ¡fo�am pr,ecedida,s' de
meticulilo-s'O,g ,e,sr�udoSi que p:alfie'CÍ'am
muito, hem' els,t'ruturada's' e .fa'iharam
e's.trond o,s·a'ment'e na' p,náñ:':'oa.
- Também ,f,l,a :JtMia o'oo,r·reu

o,utlro desl8'str-e com, 'a, ,e·)Çoe'ssliv:a

BETONEIR-AS 1
1

DIESEL E ELÉCTRICAS
STOCKS P,ERMANENTES
ENTREGAS IMEDIATAS

MARQUES & C.a
Rua 25 de Abril, 55 - 8400 LAGOA - Telef. 52409
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'P'Ulllvoriza'ção: de Un,iver·s,idade's
por todo 00 ,palis ... ,pa'm, sarci,s:fazer
vontades 'e,I,e'itomi,s.
Por isso nós hoje podernos ,e!VIi­

tar e,n�o's: que a's outros [á come­

teoam.
- Nar conferência de ,impr,e'ns,a

foQ'¡' esclarecido que .a I,¡,nhal de

orie,nrta,çã'o, ao s'eguli,r para o eneino
supe¡ri olr está dependente da Lei
de Bases, a qual' terá de' ser de­
f,ini,dal pella A,s's,embl,e,i:a, da rRepú­
bil'j'oa, rnas a verdade é que o Paés
não pode, parar à espera q ue os

politícos delf.i,nam aqui,I'o que que­
rem,

'flam isso OIS' trabal¡ho,s' v-ã-o' pros'­
s·egUlindrOI naquélo que! não corn­
promeita: ar iLe!i de: IB:als'e's., �té pO'r­
que a,i,nd ao nling uém di!s,se, para
«'g'ua,rd'alr I\udo numa g'av,e1:a' à e,s­

pe,ra da t'eli�>.
IPo,r iiS'SIO' O' Insti,t'u1:l0, 'PoQihiotécn:co

do AOga'we',já a,van:çou e'tem pro­
je'ct-o's, te-rfe,n a's', 300 milli ,00nl�0'S

empre'stado,s' pe,l·o' lB,an,co: Mundi,a,1
El a's, ,olbr,a's' vã 01 a'¡,r,a'n,ca'r ,em N-o­
vembro

Um �epre'seinta-nte da 'imp.r-s,nsa
que' e,stalval ¡pre·s,ent'e' ni,oo'u um �an­

to a,l:aipmado com a, a:juda do Ban-
00 Mun,dii,all', como: 'SISl ,i!s,s'Qi re,p,r:e­
s'enta SISei a pelrda, d a ,n'o s sa' ·i,nod e­

p'e'ndê n ci'a,.
Fo,i-i!lh;e .r·esp·ondido' .com 'intel:li­

g·ência, fi'nme,za, ('; 'e,V'ide,n�e' luc'i­
.die'z ¡per,s,ue,s,iva que· ·e!sl1:udo' fo'¡
fe,ito pOIf nós, 'e oom p!lena! ,11;be,r­
dalde' :pa'ra' fa2lermos o quer ma-is
In'OIS .c,oinv'e,nlha! ·81 co'n'l'ratando quem
qUii'21el�mos. Sá dua's co'ndiçõ,e's':
'qUia e's'co':lhês's'emos, 0'5' me,!lho'f€S
t.éeni'co's e ,elfi,o;'enrt<)ls: ,e à a+w,ra
de mellholr resü:I'ver -o,s' nÜlsso,s' .p:ro­
blema's. 'O 'Banco' apenaSI �,ina,noia
e' qu.e,r ve'r 01 d:n'he,j,no hem aplli­
,Gado, po'nque «em ve'z de' ,nOIS: dar
o pe,ixe, O< 08, M, pnelf,e,�e' 'e,ns,i,nar­
.,n,ols al pes'can>, ;fOlii dit-o.

'Ü Banco, Mundi'a'l, s'Ó Slpol¡ia,
aquiJ:o que esrtejao ·int:eg,ra.do' no, de'­
s'envo,l,vimeln.tIl' g,l'olb:all qUlSlr se'

Vmt,e duml8 IEs,co,al Téen;,ca, onde
s,e e'nsli.n.e' a' ip e scalr, q ue,r 'S:elja, noe­

Ciessá,ni,o' rp.s'ga'r a Uim te,enlico, no·­

me:guê'S (nelslte, mome,nto, os' mari,s
indi cad o's ) que veonlha ens,i,na.r té­
onl:,cals' e,vür�u,ídals de' pe's,c'a, -ou

alinda, p,alra' ,compra. de ,equipam,en­
tOo, qu'e su:po,rta até 1.00% do
custo,

N:a conslt'mção' -o;v,i'l: o' s'e'u co'n­

t,nibuto é 'menOf, ¡polnque ne,st'e, s'eC­
tor s'om·o,s, do,s m,e,l'ho're's do, Mun­
do

Com, a no's,sla ,re's,e,rva de, di vi­
s as, 's,e elOl:ip.s:ou ,e' ,o' ,ouro .fiOli' p ro­
dj,gament'e ,erslba,njado' po,r a¡quele,s
qUiei thoj,e' 'nos' mit.i,cam po'r ¡f,8'21e'r­
mü's -o pape'l: de mend·igo' que ,re'­

CUSla, m,olrrer à 'fo,m.e' ,com· v'e,rgo'­
nih,a de' p'edir", ho'je di,zíamos, 'só
nOls, nes,ta uma alltem,8't:�a,: pedir
aos ún:ico'sl que têm, Ip-odem. /e

( aind a) qu.e,rem em.ms'slta,r.

... P.olr ,s,á a,sls'im podermo·s' ev;­
ta,r de ·V'o.Jta,nmo!s, 'a V'i�e,r como v,j­
V'::amo,s há 100 'anos: ,mu"eo opo'bre­
melnte.

Casas próximo ao miradou­
ro da Picota. T,em bonita vista

á?ua em abundância e luz pró­
XImO.

Tratrur com Manuel GonçaJ­
ves Pasmon - Zimba:l
ParragiJ - LOULÉ.
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Óptimos apartamentos de 3
assoaLhadas" próximo Liceu de
F<llro, em faæ de acabamento.

Trata próprio: Manuel Bota
Filipe Vie�as - Vale d'Éguas

Almans,¡'¡. Telef. 94115.

(4-2)

APONTAMENTO
A IMPRENSA

E O PROBLEMA DA HABIT'ACÃO
. ..

(continuação da IPág. 1)
nós, tal lfIa,I'ta., die'll orígern a¡ lba:i,l'­
toe Ide lata; DIOI !BrasH: as farve.
las e na. América dio NolVte aos

guetos, IBrruwœmenrte" é um ifl:a·­

gelo írrte rnacíonal,

'P.ara' debellia'r '01 mal, no nosso
PIaIs, optou.se, de! prínefpío, pe­
Ia consteuçâo d'œ baíræos de

mmt"rudlials econõmleas IC'a$S geo­
ralmente i.n'dieip!enJdeŒlJtels, nurna

sucessão harmonéosa, eríando,
miuditas vezes, 'ULm lClaJráot¡er pI'Ó­
pT�O:, onde 'tJoÍdIa,g aSI pessoais SI8'

collllhe'oÍam 'e' ,convivioa.<m, e 3Jté
se p!1OlbelgiJam, DIas ausências, no

que respeitava às morrudia,s e ou-

1lro,s ooveres.
,Mas" a; pOOIClUirla <do 'lllIeIl'CaidJo

di> tl'rubaJ1ho, prlO,volcou ° êX!()ldio
d,:> humero db 'œm'PO 'Prura os

g:;rnm,des ICeIIlJtOO:S iIlid!œ,brila1i<zadlos,
eo à f8Jl!ta ,de belI'r'eIliO ihmdzon16Jl,
palra a¡ ICIOIIl:strução, die, 'œsas, .teve
de se .aptar, pela 'CQiInSDruIÇâo v€'r­

tiœl ISuÍ!1gilr.a.m, entãJo" úi51 a;r­

I1Mlih�-'dé'UJs, o,nde! IaÆl pessoM pa,s­
S¡¡¡ratn a viver ,e:omo alb:elha em

contiÇlO" iso,]¡aJIlJcl!o'-,æ, ,C¡¡¡clJa: vez

mais, urnas das o'UJtrals, faz€lIlldo
do oequeno aoartemenro o ·seu
mamdo, e onde" devido ao ímpre­
vísto, a poeta só se, alone, _ pra­
tieamente depois do mQI'Iajd!o:r se

cemtif�C3ir d� quem barte, não, vá
ser vítírne, de !8!5isaJiro, ICOIIJX)! ,ÍJn­
feŒi=ente" a 'Calda pa'SISIO Sle 'COIll'S­

truta, ooSite' m'UJllJdio em que
.

vi­
vemos.

O problema ¡dJru hl8Jbi.j;a¡ção, de­
vido à iIllflœç,á¡o do,s materãeís die

ooDlSlúr;u¡ç�, Il.plI"e5lemta-se de di,
fí,oil 'SO,1iUÇão. iSÓ �'l.Itrevés Ida COInS­

tlI1ugáQ. e,m série 'dle C8!H8l5I de' ren­
da e'col.ll:ómilC3i, pello Œlsj;a¡db, ,die
NolI\Oe IlJ ISlul, poderá atenU:aJr a

SIU/a. 'greviodaJdle, � ItlamlYém pela.
co'uœssão, 'em laæ.ga. esC!aLa" de
t'elI1renos às ,coOiperaJtivl8is 'da. [h,a­

-bi;t;rução\, e maiÍlO'res tfaJcHMJaldleJ51
de oréldirtJo Il. quem diesejaJ CiOIlliS-

1Jl'uilr a; 'C!8JSa pró:plria.
lil, lIla verda.'de" lUm p¡rolblemJa.

n'aJcioDlaII, œte, da ha.birtJação, e

pol' ¡'soo, a atelI1ção qUie taJruto
'a ,grande -como, a pelquenai :Em­
pll'oo5a lhe 'Vem d!i,g¡pelllSandlo� ,

Mœc�(} Pftnto

----------�--�----------------------------.----�------------�

ACCÃO' POLICIAL
�

.

Do Comando dleo .Fai!1o dia POlÍ­
cia die ISegUlI'a:nç¡a PúbMc:a, relCS­

bema,s a i:nifŒ'ma,ção Telf-ere:n!te
'lO fi'ês de AbIlH, nI(); rq¡ue' i!1espei­
ta fa :i!nflI'laJc.ções sO'br,e! trâ,ns.iIOO.

Â!&sim, folI'la'm dete!cb¡uda;s iaJS

selguinitJes inlfracçÕ€s:
E'M OPíEfRAÇõIDS ,srrOf'iS:

IDsl:iaJoio!nallThenJto Íll'regu]:ar - ]8.
Desolbediênc.ia à sinalização, -

113. Falta. de a:p!I1es,enta;ç ã1o, de·
œI1tía - �8. FaJltJa Idle apreselJllba­
çáo de lhnret,e, - '4'6. iIffi.1t:a, de

œjp'a.:celte - W2. Faltai de 'cihacr?a
oom IJIOme e res�diêDlcia. - H'.
Falta .oe li'C8'Ilç'a die ctl"culla!çãJo
- 7, Ira'i'ta' de, ,lli,e,e.nça' del ·con�

dluçãOo de 'VIelüiCÍ'pedie - .11. E\51-

e8!pe lJi'Vre - 1. Di'V\ersalS - 2'7.
EM OiPERAÇõ'IDS DE ROTI­

NA: - Oamtas aIpire'eIIlJmdas -

8. Desolbedliênc.i!a.' à sinaliza<o:;:ão
- '93. (ID5!tIaiciolnamen,oo, i11!re¡guilla.!I"
- 26'()I. IFalta. de apreS'8IIl!ta.ção die
=ta - 20. FaLtai de aiplI"eserllitla­
çáo <lie livrete - 319. FalJta clJe

ca¡pa'oete - ,Sil. F1aita: die 'oomdii­
çõe� die aegUiraJIlJÇIa - 20. F1a!Lta
d'e IllCença. de ,condução, de Vie1'O­

cí'Ped�s - '37. Falrba die i1Juz -

17. IFalta die IirnpDsto d'e ICorn_

pie'll\5t:¡¡.ção - 2. !Falta 'die ohapa
CIOm !nome. le reSltdênClÍa - 14.

Flalta, de lim'P'O'sto de Gimculação
- 4. Manobr8!S petigo:Slas - 8 .

Esorupe liV'l1e - 4. [)iv� -

14. ,F1od 'ClipreelIlJdidia uma
..
viaÚUlI'a,

FO!Mml p!I'iei\nenido'S POT, p8'que¡n18.¡S
deficiêncdas li]2 'oondwtio'res.

TRANSCRICÕES
>

DE �A VOZ DE LOULÉ»
'!li 'com ÍU1oo'Í!tJa¡dIo ,'P!l'18;zer que

veriftœmül5I a assidlUidade êoœri
.que Icolegas nosSioiS <lIaJ lim¡prerusa:
lI1egiO!Illa� e n¡¡¡cioonal, vêm vrarilS­
iCr8'VlelIlJdJo aTvi!goi5' mserlQis mra,iS

no,ssas opáig,ioos, :SQ'h rus furirrias
mais dliVeTSl!J51 � os assÚlIl.rtos
mais valI"iaJdO's.

Desita, !feita, ,coube a vez· ru «.o'

Mcoa» de Alioooo.,ga, que felZ

rt:Iram:sC)I1e'ver a �<10airIta 'die 'um. J'O!­

v'em de 2'.3 ano,s q'UJe !há 3 m'elaes

emtgmou 'P'8.II'a O'S iE,.U.Á.».

S.em aiJJo!lllgan:nlKJs o comentário,
a'p:re:z-])J()s sa:be,r ,a a,teruç'ão, i!l1ere­
!eida :pelo no'SSiO jOII":rua1, e

. que
loon51tiJÚui um proCJiolSO iJ!lICielIl¡tdW
pœm ICiO'nJtmua�, !I1Q' jjUitU'J.'lO, ·na¡

me'sma. 1i.nJha¡ de iseIIliçã.o e.OIbj'ee­
tividJade que escoilihemOis.

Em Vale da Venda
NA ESTRADA NACIONAL FARO-PORTIMÃO

Há algo de novo para conhecer e admirar:

Galerias
Pinto Gago, Lda.

,

Um novo estabelecimento 8e serviço dO

BOM GOSTO DECORATIVO

ESPECIALIZADA EM:

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Grande
diversidade em Móveis de Bambú * Tapeçarias

Decorativas * Carpetes de A'rraiolos
Candeeiros * etc.

- TUDO PARA O SEU LAR

Nas Galerias PINTO GAGO, LDA'.

Va1e da Venda - Telef. 285,88 - Nmans:il - LOULÉ

(4-2)



21�6-1979 Página 5·

«os COMANDOS»
querem

(rcontinUJílção dia ¡pág. 1)
a 'im'P!la'nta'ção, de uma, feroz dita,­
dure comuniste ern Portuqal, os

«Cernendos» dia, Amadora
.

conti­
nuarn a rnenter-se coesos na de­
felsa: deste p,eeadin'ho de ter ra, e'u­

ropeie que nos r,e's'�a, ,e' ,i'nt-ralns'i­
g,eu1!oo,St na defesa dla,s, :I'iherdade's
qu,Sl só uma dernocracia plu,pa,I'¡'sta
po de proporcloner.

.

,Par'al ,i,SSiO eiX,is,t.em e para isso
que!r,em 'conTinuar ,eJx¡s,�ilndo'... atra­
vés da 'S'l:l'a Associação. a, qua!
reune tode la' ramlllii'aJ «Cornandos»,
taM,o, a's mj,¡.j,tar,e's, ,dia, Amadoral Cü­
mo, 0'5 f·e'sluanrte's' ,e'x-mjhra,pe's: des­
te 'Po,rtUigai)' qUie hoie s'e' ,estende
apenalS do Alig:alwe 'ao, M,j,nlho. Este
c,onoe'ito fi'oc'Ui t:".meme,nt'e' lex­

p,r<e'ss,o' ,e ,ella,rifi,eado' na: He'Uln,iião
Hs'gionall' em A,ibufel:'ra e oon¡fi'rma'­
d;Q. 'na I'V AS'Slemhl'e'i'a' Gemi' a ní­
v�I' ,na,oi,olna!1' TTúiitol '[,ec,ent-emente
reai¡'izada' ·em Lamego, ,o'nde o

g'fla:nde' númelro, ,de: parti'oiplàn.tes e

Qlbs.Hvadár,e,s s,e 's,en1:'i'ram revi,go­
·rodo's el ho,n"rodo:sl 'oom a pre,slen ç'a
,ami'g a, :dl6l ·conheôda,s 'i,ndiv'¡ d ua':'i­
dades, dOis Comando's: Jaljme Ne­

IIJe,s, So'ares Ca,rne'i'ro' e' San1:'OS !,e
C'8Js,tro, ,além e' de�enelS de' o Utlr<l'S
al�als patente'Si das ,no's'sas Forç'Bs
Armadas e' M,jl¡ij,ta,rizada,s" 'em fpaln­
ca co,nkarte'nniZ'a'çã,o com mi!lihaŒS
de Ofi·oiaii.¡¡, Sang'em,o's' e' Praças,
qUle re,pr,es,�,nt>8ivam <lI grande' fa­
ffilí,bial «,c.om6ln,do'Si)} que. ¡:iei's, 18'0

selUI ,ideall, te,imam 'em exi·st,i,r ,e'n­

qu,a'nto ,em ,portuga,1 'houver ps,e'u­
do PO!l�Uiguelses iOÇlpalz:e's de' trair
á ,Pátrilal palra s,erv'ire,m inter.e'ssle,s
,e ambiçõe,s 'sü;'oidas d,e totali'ita­
ri'smo,s' ,e's,cnavizaJd.oæs' da -l'ihe,rda­
de do, homem.

iMa,s a,ols, C om'alnd a's n'ã 01 Ibast'a
a ·g,ua vontade indomáv,e,I' de' luta'­
'rem po,r um ,ide·alll que! Q,ev,e .nor­

rtJelBlr qüan'tos, aspilrem' 'a uma \Ii da

f:�I¡'iz e' di:Qn,al. de ,h,omensi ·I,ivres.
,E,jleIS ,pne'c¡'s¡¡¡m' do ca,¡,inih'ol .

.e, da,

aijuda m o,ra,l' e fi,nalnoe'i,na de' qua n­
t,o's 'admi,ram él! ·oo'rB'g'em, da' 's'ua

f.o,rça e I8J f.o'rça' d,uma, ,eora'g,em Já
tã:o

-

di9n.ame,n te neJv'ei'ad a's'.

'. E als'slim, numa. evide'nte de­
,m'o'nst,nação de qUle 0'51 «Coman­
do's» ,n"ã,o do,ninem à ,s,ombra do:s

I,p'u,ro's '6Ijcalngados e de, que p�e­
cis'am ,e's1a,r ,vigilame,s pemnt,e a

aieçã o .pers'i srt,ente, d ',a<bói·¡,ca" t,e­

'Il'a,z 'e ohS'tinada de fŒça,s oontre­
ria's a,o,s 'in·beres,s,es d e' 'P'Olrtu,gat
áe'uln'i,ram-s,e; há d:'a's ,no Ho,tell: So'l
é' !M¡¡¡,r em Albufeira, n'uma sádi'a
jo,rnad'a. de eo'M,raternizaçã.o pro­
mOlvid61 pa,lia; 'Di:re,cÇião' 'Rag.i'Ülna,11 ,do
Suli da Sua: Asso<Cia'ção.

Rneslidiu 'o' .Brigadeir,o Soa,re's
C:élIrne,j,ro., um -brio's,ol mill'ita\[ muito
cOlnlh.e¡cido pe'la ·sua ·i,nvu:'g'ar iMe­
,Iilg,êneia, 'e ,con,s'ide'rla,do ,o «cére­
bro dó,s Coma'n'do,s», enquanto, o
c'o!r,o,n,e,¡1 Ja:ime· Ne,ves' (que' ficou
f.amo'sl() pellal s'ua; co,r,auo's<l' ,e' ,re'sO'­

,I'uta' 'interv'elnçã,o' na. 25 die Nov,em­

ob,ro), é 01 homem ,ope ra.cio nai" de
acção de,e:siva ,e' opo'rtUina, na' s'O'­
,Iuçã,o, de' prolo:,emas' que' exi,g'em
aibneg<l'ção, e espí:ri,to, de saorW>CÍ:o
,e,in defe'sal duma ,Pátri'a que é ·s:m­
bOllo duma' 'i,n,¡tmépida ,raça de' he­
r6ils, ,sa,næos e' márt,i,res 'e que' mei'a
celn�e,na, de' �r'aj,doires t,e,imam em

que,rer ,de'struilr.
'Panll qUia ,talll n.ã.o v·enlha a a'COln­

te'ce,r, é -abs,o,luté'!me,n1:e ,ne'cessário
que ·o,g: Comano'o's se ma,ntenlham
:alcti'v,O'Si e' ,be'm o,r'g'anilzados' palra
'enf,rentalr al 6Is,túeia ,e o' poderiü

A Vo.Z DE LOULÉ

manter-se
bem estroturedo duma poderosa
máquma de' gue,�na que' aiQ"�,ua a

'Iliív,e!li mundi'a,l' sob Ü' manto diá­
�a,n 01 d al «Paz ,el Cooperaçã o», ,.

p'a'ra m ai s fscrrnents i nfi,lltmr os

S'E)US lacaios da subversão.
IE porque os Cernendos não es­

tão depend entes de nenhum pañs
, '6stlra'ng,e,:,ro' e nem ,re'oe<be,m' alpo;o

,f inan.c ei ro d a's q u e estã QI iln·t.e,res­
sedes errr nos controlan, justi,fic.a­
-se plenæmente que se o,pga,n+z,e
um <Núcleo .de Arniqos dios' Co­
mandos». cuja f.:,na'!':da,de s'erá ,ai de
rnaotê-los unid,o's' '6' ,o,r,g,aln:zádo's
pa,na 'enkentarem qua,isquN s,itua­
çôes' criad'as 'pOf squell'els' que' pe'r­
,s,i,sten'te e' te,nal�me'nte' hão-dia tei­
ImalP ,em 1:ralnsfo,pma-r-,no,s, e'm 'sub­
m,i,ss'O's 'colrde,irosl ,alai s,e,rv,;ço' de

ad�o's' :i n,>tle're:s·s e's' e,slt,rang:,,'i ro's 'culjo,s
ohelfe's ,lIhe's' pagam. 'Piara' 'i's'8'O' i!he's
plrometem o quel ,não têm niem

po'dem da,r. 'Impa,nte's' da s,ua, va,:­
dade incomlen'suráv,e'¡', fase,',nados
pair um pode'r que não! de,sis·tem
de qu,e!rer 'a,llc8Inçar, d'i·slposto's ,a

ace'i,talr «honfOiso,s·» oa'rgos d e ,ohe­
fies i.n,'colnæ'ro'Velrs,o,s' e' déspotals do
K. G. 'B" 16':,e,s :alí -a,ndam a, p·aiirar
,I¡i'we,ment,e, 'é'!bus'81nd'Ü' dum·a, I'ibe,r­
d ade' que ·só 'a d emo,cr'8'ci a ·I'he's
p o,d'e piropolra'¡Qna!r.

'E pa.ra' ,q Ulei u,mal n'Ü'va:P IDE

(!balptizadal de K'GiB) 'niãol nO's

,amo,rdace' de ,no,vo' a' v,o'z, ,n€'m no's

deste'nre poa'ra nov OSI e' 's ;ni stro's
'tain/a!ta:'s, n'Nn pa'ra malld'tos' hOls­

p.;'ta",s' p s';q u'i,át r,:'oo's, s,ob fa'l sos
p'nel1:e'xt'o's die· 's,aibota,g,em, e:col;1ó­
m·i,oa ou s'e'rv,id'Oires' do ,a,nti,go ,re­

,g,ime' Cde que Co,st'a' Gomes' é um

pe ri'g a's a' e,xlemp,lo) é pire<OÍs,o que
elrg,am o·s, hOlja bem' allto ·81 n os·sa

VoOlZ e 'col'aIDor,emos com aKl uell'e,s
quel ,ooln't,i,nuam d,¡,spo,s't os' ,81 maln­

,celr fntegra' e', ,Iiiw,e a P·át'ri'81 que' 0:5

'no'sso's, ,avós' no's I.eg'alralm, e' que
d evem'Ü'Si 'e'nl1:'ne·g,alr ,i nta'ct,a' ao·s

noss,o's ne'to's.
IÉ eMe ,O! 'idleário dos Comando's

que '6'Sr,,'VNam em Albu:t.e,i,�a oOln­

ha1em:i2la,ndo" ,e.stão 'nai AmadOira

V"'9'lia,ntes 'el que,rem penman,e�Gef
em' ,Falro at'e'Mo-s' ,ei ·em todo, 'Ü

P a,í s unido's ..

.. ,1P>o,rq ue 'Pointe de' Malroh,¡,I' é
ap,elna1sl o ,1:u,g�lr O'nde, 's'e, sl:'tua c,a'sla

q'Uie' é, 's'e,dle no' A Ilg,arve'. !M.as não
basr:,a 'e'star em 'Fano, e télr uma

S'edl8 que p o,r laca'SQI é um s,o,1air
alntigo.

'É pne'o:'s'o' 'q ue ·e's s a ,ea:S'élI ,ss'j,a
ihahitad'ai 'el t.e'nha, '8<ct,iv;,dade' Ique
jus'l'if'quei e%isri,r Domo il'u,ga,r de
re-uni.ão .de' q uant'Ü's prO'fe's's,am um

'ide,s,I' que' re,cus,z¡ ,o' S:Ólrd,:do ma·�,e­

,ria,I'i:smo d,um:a' 'V,'óa. tri'ste· 'e' slem
estímulos vivlif,j,cad>o'r,e's, o,nde> a 'C8_

'gue'ra part,idá,r,i,a, .pe,rturba, os· 'se'n­

·tildo's' e' fo,mslntlal ó.di·os ,me'slq u;­
nihos.
A 's,e,iva nEl'vj,go,r,81nr�e que da'rá

ope'ra,c,j.o'nal[¡¡'d ade a'o SOII,alr da s
P,olnte,s de' M,a,r.c.hi,I' Qlhama-.se «Nú­
eiieo de, Amig.o,s .dos C.cml8,ndoS'))
e faná dG'lq ue,1 a' .ca,s,a u m ,Iuga,r d e

e,n.cont'ro' do-s a!lg:alfvio'sl q u'e' pro'­
cUirem 'um ,I'ug'ar de' ,comn:'vi.QI pa,ra
as S'U<l'S' ,re,fel:çõe's oQ'U a'p,en,as' p'ara
o,cup.ar ais s,uas Iholrals die, 'la,zer, 'em
aglradáveil, 'Dol'óqLlli'Ü' com 'a,s· '5'eUS

am',gos e' fa,mi,[Ii,a:r'es.
,A!'iás, al f.olrmaçã,o deste Núoleo

t,em co,mo 'ob�e,c1:,ivo ,i,nteres's'8,r
pe,la Ass'o,oi'a'ção <(to"dos, ,aiS' PO'l'tu­
,gue's,e'SI que '5,e li,r'ffiI,mam, .aos' .00-

¡mandas 'no' sleu 'ideár,jo pat,ri'ót,i,Go
e ét'icO' de' oi·dadãos que' que·nem,

GABINETE
,-
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coesos
podem 'e' sebem ,die,pendelr Portu-
9a,I' dias g'a,nra,s aduncas do s s e u s

'i'n,i,mi'g.a,s,» .

'Parai o, ,!'e,:1,0Ir :ana'ii,s'ar ° que 'sã o
'e' parai que' Slerv,em O'S C ornend os.
'n;ã,o' querernos d'e,j,xa'r de' ,I:he, pro­
porcionair '8, 1'9,¡'tu:na' .dos 3 ,:'!uolda­
·ti,vo s p,arálgmfo s d O' 's,e u Cód:"g °
que a' lS,eig;u,ir tra¡ns'clrevem,o's:

'O COMANDO ama devotade­
melltle a, sua PAllR.IA, estando
sempre 'pil"Oillli:o' a fa'2!eir por e'la to­
dOiS lOS Siao!1iifíoilOs. c.onstante
'e�emplo' de ,enelrgia, de ænor ao

1lrabGilho, die da!dii:ooção e de leal­
dl¡¡ld� aos chleJf�, não discute as

'olooens que Irecebe, não aldmi'oo
nem laonhece IElII'nbaraç¡os ou re­

.siSJtências à ,sUa integral lelœlCU­

ção\.
,R'8!ffiove rodos .os ,oibsitáoUl!'OS

ao 1Ii'e'l e 'ex:¡rClljo cump�imellto dos
:seus (lelV'eneS', sejam quais fOlrem
as idli!flicu¡daIdIes a que tenha (fia
Sie suje'iltalr, slam prOIOumar que ou­

,trem ;fume, à 'sua conta 'o que lhe
¡nlcumbie fazeT.

,Selffipl1e geiJ1elrOiSiO Iria VliJtœia, e

pa:cien¡l!e, ne adMelrsidadle, o verda­
dei!l1O COMAN,oO tralla 'OOm solii­
.Cliltuldle" õlJca,ninha e �stJimuia ;aque­
les q'Ule ,llBIlam '8 sabem vencer

:!JoIdos O,s ;obstáou!os. Não admire
a mentim ImlEJ¡g irespeilba os e�6i­
COIS e abnegadQS que ¡servem S"-<>m

Ipl1elQ'cUlpaçã,o de paga ou de sa­

tisiliaçãio de ,il"fterisSiSIeiS de qual­
q LIeII' nalllUl1eza.

O COiV1AiNlDO não 1Ioge ao 'Pe­
,nigo, nãlO e,virta as s'i,1)llIaÇões que
.polSlSalm. aCIaI�rerœr.,Ihe incómodos.
Inoumbidio, de Ulma mi!ssãlo, põe no

,ClumlplMimeln�o de,la todas as suas

possibii�i,dIadle,s de aCilJl!açã'o" todas
as SuaIS fiorças físilcas, iiillt6llecliuais
e mOll'aiis,.
MAMA SUME é uma fra'se que

sl'mibo'l:i'za él vo,ntaide' �EÍlrrea de um

Com�n.do ·uilrt'nap.assa'r tOldos, a's

,o'hsrtácu:'o,s e ·Um brado g'a,lv<lni­
zaldOlí dai chamam,enta. à s·ual uniã'o
d'e fo'rça,s, Pois .que s!e,ja! também
um sl'mbolo; die' QU8in1os 'por\ugue­
S'S's q u.e' :am'em .él S'UIS! 'Rátlr.i,a.

iF. A. S.

Considerandes
lace ao ptesentepolítico

(,continuação da ,pág,. 1)
em lugares, para; os quads não
tínham a 'PiOOpalr¡¡¡;ção JexiJgiœ;
nem .&le ,8IIl!CIoID.ltravam 'em mnítos
casos vocacíonados individuos,
que colnstiWem urna sobrecarga
em relação às necessidades tan­
to em 'q'ualidaJdie corno em quan,
tídade, causando graves proble,
mas orçarneætaís, taæto a nível
de Esitado 'como, pæívado, este
vítima de' tão mcoerente medí.

00, Iq¡Ule o (força a impostos agra­
vados .

Urn dos Igrande's responsáveís
foi, indiscrwtivelmen1)e o Paz-tido
So,ciaUstaJ, que 'com mI tomada
contrjJbu1u gravemente pruria a

deteri'Oração do se,d'O!r e,conómi­
co e soiCiJaJ¡, aJrvastando 'O' País
para uma sibU'ação de 'CiI'1&'e e

de de:grrud:ação" maniif'es1J3ida pOiI'
oonsequência; em 'todos os 'Outros
s:ee:to'res.
Antes dI() p:nirneiro G()rve'�no

Con:stiilUiciolIlial, na época do Gon­
ça;lvismo e porlanlÚO dIO dominio
do IPal'ltidiO .comunrisita, a estrll­

tJé¡gia de 'BJco'rdo, 'com as directi­
Va&! exteŒna!s 'e pamti'dJáTias, foi
SlUb1i.me para a Rússia e fiel­
mente seguida" palI"tindo do prin­
cípiO' IJJiajsilar de 'que, «quanto
pior, m�lfu.olI"».
IDentro do lOr.it'él'jIcl doutriná­

rio dio Œ'a1'ltildo (XlmuniStaJ Por­

tUg'll'ês e' em olbediência; ao ori­
;tério 'ge'l'al, não ,œstam duvidas"
que' QlS lideres e ,e:o'rreHgioDlál'ios
fo:ram 'competentel&l, u!trn:passan­
d'O 'co'D.lcer.t:e,za as per\Spectfvas
mais 'oiptimd.sltJas dQ !Sov�ete' lSu­
premo.

AJngo'la: e Mo,çaalllbi'que e 1'€:5'­

<tanltes possessões por1JUjg;ue­
s'a's, foram de imeldiak()l sacadas,
assim ,C()1ffiIO todo) o' paJtrrilffiió:ni'O
pess'Oal d'Os ,co'll!clda,cliã:os, que !poOlI'
lá Sle ra;dklavam, na 'convioçã.'O
de Ique traJbalha'vam não só em

rpI1Oveito pessoaÆ, 'como de' PO'r­
tugal e 'da sua ,cultt'lllra, juliganc
do 'COIlJUIlIUar a obra '(l.os !l;IlIte­

plasswdos, muiws Se i])aterrum por
tal c:reDlÇiai el oulbro-s seu sa..rugue
para selilipre de�ramarailll em

vão.

DE CAMÕES
DAS

(,conil:iJ1¡UJação da ¡pág,. 1)

pella Terr81, ou seja, as 'coO,mu­

n:iJdadies.

Temos que refaZlerr- !Portugal.
Vamos 'cO'meçar doO ma.rcoO zero,
c'Omo se houV'éra.mos nascido

a,golfa. Não teremos memória
nem ,revancllüSJllo.

O !pI1édio que ÍJœ,mo'S 'Col1&:truir,
não CoOnhelce limites, !!Iem en¡ge­
nheiros, nem ·cmelfes. Os seus'

me'stlr'es ;5'erem'O'S nós ltodos. Nós,
a cOill'u:ni.dade dos que estão 'cá.
[)Ias que 3@uentaraan o 'hallcoO
c'Om to,das 'as LncleTJ1Jênci.las dos

tetnqJ'o,rais po;¡'fti!cos El quejandos,
sem d!esfalecimlenlto�\, ·sem desâ­

'Oihtnos, sem a;brunoollO's. Nós, as

c:olll1JUlDidades que esta:ndo espa­
lhadJas pelo 'Mundo" falamO's 'a

mesma Œíngua, Ibrutemos pe'I'O
me..slmo ooração" 3iIJisiarnos !pela
mesma ,pátria.

/Ternos Ique etIl'00ntr<aJr a no'ss'-a

fot'ça. Tem'O,s que nos dar as

moos.

T'6JIl(),s q.ue e'll!oorajar-n'Os uns

aos outros, 'oom as Ifeserva;s de
cruda um de nós. Temos pella
¡frente U:JIlIa nova lepo!peia, dife'-

CASAEMFARO
Vende-se uma casa de 2.Q

andar, de construção recente,
com 4 assoalhadas e marquise.
Tratar na Rua <lo Alportel,

117-r/c - Faro.
(5-3)

feTente nos ldmi,ltes da oonquis­
ta., nos ideais da <concretização,
da velha I€pope'ia do. 'arquivo his­

tórico'. 'O nosso �'eJta ép�co', se­

remo'S nóS. Seremos n:ós quem a

tará, estolf,e po.r e'stno,fe, 'sií'laha,
'Po'r s'Í'�aba, por ta,l' �'Olrma ,j,ev'a'nc
tando a nossa iruspiração 'e a

nossa¡ vonta,de, rim;a po!!" rima,
iDa 'constnuç¡ã.o, dio poema, q,ue
qllillindo üheg3lI"ffi!0s à '�cima fo­

liha dIO calendário de Junho', não
ser.á .00 o dia, de Carnõe's, ou O'

das OomUlnidades., será, a'Cima

d:e tudo, de ,nolV"Q, ,simples'mente,
o Dia Ide Œ'ort'lllga.J¡!

JO'sé Mronwel Moode,ç

Não admira, perante iba!s falo­
OOS j¡r.retiwtávei�- que O' Partido
OomWllista Português apad:ri­
D1ha'sse e coíocasse o mséor nú.
inero possível des seus farníge­
rados cO'rre'lig,iO'ná,¡,i,o,s' em II'U908-
res chaves e noutros, com com,
petêncía ou não, .lli3I realídade o

ractor 'competência ao caso' pre.
sentei, não era atríouto essen­

eíad, mas sim, obedíêncía, agudo
selIlliJ�do de destnuãção ·e, corno

destæuér não, é dWfí'cU mas sim

coæstouír, .operou e vem opera­
do corn êxito por ora o IPwrtidio

Oom'lllIlista, com as Siu.a.s rtác-�
tícas, que envolvem 'POI!" mais
ed:iilci<etu1Jes o PanUdo 'SodaHstJa,
par1Ceiro mais ill!utridlo DIa. alpa.
rência, e DIa. a.nsiosidade mais in­

g'én'Uo, mas ,com aspi�ações de

'gr6.ill!dei=.
Oom.o o ,p-,S. nada. em arto

mar, emboa'a os 'dIe'Saires suees­

s1vos :pelia �ua' ambiguliJd¡ade e

pela anterior e lnœmpertente, 'eX­

periênlcia gov'ernaitiva, pri.m¡adJa
p'O!r sistetmais táiottoo's e eistra­

tégia. semellhamJte ao VleIteram e

idónoo ,pa,.rti,oo OOiIIlun!L51ta., s'Ur¡ge
nOVlaiIIlente 'com aspiiraçõe's e""P'I':e­
telllsões irrealisUæs de assailito
ao Œ'oldeŒ', 'possivellm:eílllte. p<lr' na­
clrur 6JIl a,tboi mar agfta,idio, tam,.
blém ,¡,'Oooa 'com «lima Oheia».

'Evidenteme,nte, quel '01 ,seu
a:nJt:eri'Ü\r e'Leí torado, peffiiIlite 'tainta
insenswtez e amibilgUlidwde e 1X>'r
ih'Oje sentirem � lca:rme' o ICUSto
duma. p-és.stitmai aJdimirustração', PO'­
lítica, ,ecolIl!Ólniœ � social, SO'­

cialista, não i'rá futura e 'i.I!lIge'­
·nuamenrt'e' ,no, :palla,vreadQl ,fiado ,do
Uder d'O. iP.'S. iMário Soa,res, nem
dos ,serus 'co,mpa:rsas, 'll!ma vez

que a maio:ria; com exemplos
aililida bem ,vivos, não illá irn;iflelc­
Udlamente aJbra;çe.r 'l1lIIl f'wtUlro 'Go­
veI'nlo SO"ciaUsta, q'Ue tem tidO

pe1ws suas }eis ipIOOipOstas na

Asselffilbleia da. RepúJblilca, d¡eci­
sões s'ó 'compa¡tiveis aos pamtido·s
pOlI,í,ti!c'oisi P.G. ou U:D,P. oom, ,as­

sentO' nes,sa; Assembleia.

Quendo 'Pr,at,i,oamente¡ t'oda a

]}wropa Liwe põe ,die par,te' o

Sodalism() por falênlcia de a.dap­
ção poliltiœ, e 'a;dm1nistl'ativa do
sistema: à&l nelOe'S'sidades, initeres­
'seiS' 'e a'sp.:.r8lçõ e.s da·s püpu'lia'çõ'e,s
d'Ü's IEs'ta.d'o's,. o,nde al e'xpemiênci,a
die GiQlve�nols' s.o'DÍ'a'¡'is�asr¡fo'ram de­
vastados, pretendie wgüra; O' i],ider
do fP!alrt,idlO ISO<Ciailista" 'Mário
Soares, ,usandio 'e abusamido. pela
&lUa peculdrur 'retó:r1ca, alilCia,r sob

promessas e jOigos eiscuros em

relliação, 310' S€¡U ¡;J'8lI'œiro P.C.,
elei'Í,<H'es ou simpa'timtes de
ideáJrio democrátioo, mas alIllta­

góni,co ai ,um 'Soeial]ismQ vía !IlJa)l"­

x:i�ta, dando a sensação, 'qrwe !pOT
descolllsidera.ção O'S 'toma por to­
los.

IÉ ,a,l-tu�a d'os pO'i"!tugueise's
com:sciemtes e demoCiraJtas pensa­
rem a; sério 'Da SUla vida e fu­

'tu'ro:, a'ssUn 'COffiJQ1 na vida da
OO'mru:ni'dade' a que' verte'neero e

da Pátria 'Srugmdla, que! os não

,renegou.

Mamwel BoJta Filipe Viegas

APERITIVOS

«GINDUNGO»

Fornecimentos, a Snacks-Bar, Cafés, :R!estaurantes, e

Supe'rmercadQs, de uma variadíssima gama de aperitivos,
tais como ris&óis, croquetes, pastéis, panados, saladas,
maiones!es, cabritos. e lcitões, a: retalho, frango e outral>

aves, sobremesas d1ver-sas: pudim, musse, maça; assada, etc.

CONTACfAR COM:

J O Á O p E D R o. C H A GA S L D A.

Rua dos Cmtes Reais MONCARAPAOHO
(4-.3)

FÁBRICA DE
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I DJ.\ CRtJ.\�,Çj.\
SECÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

Desta vez um conto para variar
Cã estou, IIlIO�meIIlJte. Desta

vee; coon o contio «BOIbi e a swa

� Saxra»} I\llm conto aãegre,
IIll.I8$ que tem mruiirto que se lhe

àiJga... Usei I\IDla lin!guagem que
iP�rteillce ao dkllInlÍlIl!iQ da; 00-

lIIIOit'aJçãkl, e dluas personagens
(animais), para eompôr iI.l!Il]a; sã.
tiira socíaã,
Terão que «d�soo[ltinla.r'» muíto

bem o texto e, iIllUiIll:a análise

arproIfundruda, desCl(llbrw o que es-

tá pam além dos s�gIIl1fiClaJdJo¡;t
reads das paãavras, lBoIbi: é UIIll

cão e não é um cão. Está per­
oonrifica;oo. ISara é uma cadela e

não! é uma cadela, lEiSbá perso.
illJiftœdia. ,E não digo maãs ... Fa­

çam, vocês, a vossa lewll'ra!
Um abraço e ... e�perdrIllleŒl:tem

�iJmw re a escrever contos,
se ;possivel fIOrI', corn um fu!DJdO'
da verdade,

[dá�'iJa Farilnoo ¡Oustódio

. BOBI E A SUA AMADA SARA

BoIbi é I> cão mais meigo que
ajrn� conheci. E suave, peludo,
com as cores 1ristes do inverno
- !cirnæ!Ilto, ,bmnico, caetacno de

avelã, NQS seus oillhO\S tem a llt'i­
mavera �stamiha;da'. IS,ão meígos
e ternoe ICOmo duas Iflorres rbrans­

parentes e livres.
Bobi é ¡feliz. A sua. árvore ge,

lIle.ológica. æão é das mais 1Il0000es

dia vüa, OIIldie nasceu e vive, mas
o seu sOOirisl() briNmmlte e o seu

olih.a!r flœ-i!dio dão-lhe IUIIll certo
ar de ·«'brorniito,» e têm o condão
de cætívar quem o vê.

AsSim, a famí!Lis. Maia., presa
pelo erucanrto 'dlesses dons feét'J�

CiOS, tem o Boibi ,como S'ellldío o

l3.:migo mais 3IffiÍ.go, e Bobi Igoza
ra sua; libeOOirudie rporr Itotdíos os

rca;rutos da; iOOIsa. Maia. Uma veLha
ca&!. a�laçada do S'éCilllo xvu;rr
com muitars janre[(a¡s abeI1tas que
arcoUrem 01$ /braços dio SOlI e da
lua. e as il:âglr.imas da looova.
BoIbi Item ,o seu quarto de' dot'­

miro E q'llle qærto! ... Nadia ]{he
!Eallt:.a. Irem uma televisão pro­
prrriJa., com¡ ICIaIIlal oomino, uma rca­

ma «¡mol,a;üex», 'com um liIlldo
ooIbertorr de rrenda dia: ICO!I1 dkls
se'lllS olhos � lUma 'c&sa (Ie' Iba­
nho privativa Ique lIlão 'll!til:iza! ...
IP:relfere OlS rClallltos &!J rca.sa! ..• Diz

qure é mais saudável!. .. !São, gos­
tos ! �pesar desta SaJtisfruç.ão
egoísta do Bolbi, ra; [,ilOO Maia
!Ilão deixa de o .aJIll!a/r OOm o [Olr­
te rSOrrrr1rso dOIS SeIUS olhos illJe­

grros e grandes. Qulaintas' IIlrottes
mão foi elia; 'dam o «rbilbe[lüiIl» M

!Borbi te IJIlIllidar-fue ars f,ra..�OOs? ..

BQbi cre5lCielU.'. Não é muirto

glmrrudle, mra;s os seus sentimenoos
ISlão· grandes lcomo '3) I'llla cheia
de �go!Sto!. QuaillJdo vê um co­

ração rhUlIXl.alllO' velrt:er lágrrimas
de d:or, o BQ/bi, !00lrn as SU!aS

pwtiD.rb..as ma'ci:ast rde VlelUJdío e æIU

o�!har de flot', parece d�zer:
- Não lohot'es! iN'M vês qill'e

SOill' teu amirgo'?
-

!El o BObi piula, lambe: as fwoes
triStes dos seus am��os, �, lcom

o seu: rraJbirnho a;baal:a!IlJtet !te!ll:ta

explicar, a,,1lna¡v¡és <l/e II.I!Ill[a. lingua­
gem mÍmilCla" que é amigrO re ron­
wso como os Unos bTIliIlJOOS das
estra.das. lOs ·seus 1O!]{hOS são, a

1'lliZ clam le oOi!lJocet::a rdos tSerthS

�e'stos! ...
O !BoIbi �esOOllt e, IcOrno todorSl

o,s /Cães fu sua imdJe, rtambém
tem as SlliaiS paixões. O pi:or é
qru.e Bobi tem relle ,sair de casa

e a sua dO'llla-i!!.llniga !ll:ão gosta
que ele a\IJlde i!lJa rua. De vez

em qiUaiIlOO, dá os seus passeios
olandlestirnos .pela aVellÚlda: Mea-

lrha. da 100stla" porque lá tem os

seus e:ruOOiJlJtros, e, quer ser um

cão fiel e pOlD!tuaÍ. Passeia com

a SIlla oadeilínha, Sarra prelos rec

cantobl mars fl:oriidos re permma­
dos, díalogando conversas aro­

mátícas!
�. 'ooega o mœneæto die di­

zer ra.die'll!s! Balbi volta, a casa,

muiti<> sonraãeíro, hU!ll1i:l.!d�, de
oauda re!ll:trel ·as :perrnas, e,

-

oom

os seus olhos de reão. amado, pe­
die tdl8lSlClULpa. 'E'le saoe que o sa­

parto vermelho da sua dona.amd­
ga não IO pelIdO'a'.... !l3Obi ohora

lágrimas de 'cão íncornpreeadído
e., 'às V1e!2!es, perigUlIllba:: «ElIlItãro
não querem -que me 'case?! Mas

pOlI1que vazão não me Ideixam œr
uma VIOIIUnha com 'a mrirnha ISara
aJIIIIaJda ?�>.

'Dodio este rgrav,e problema de
desentelIlld�totbi se r:esoIveIU
IlJuma. manhã die Ago'sto. Os do­

n:os-8lII1igolS Ido Barbi resolveram
metê.,].10 00 g>ra\IJldiolStQ, «Mel1C1e­
de,s» e forram a msa de Sara pe­
di-,Ira em 'casamento.
BQbi estava mais IboiI:Iilito que

prunca! A sua dom-amiga nãQ

querria. qlUe re,le fizes� má iftguTa
e vestruL'o «die plOrIlIto em rbra!!l­

co», room' gra,va,;t::a e Imcinho
3)zul IIlIO 'bolso 00 «saIfa.ri». !l3olbi
levava umra; li:Didia ¡floo CrOIr de
rosa (da tCOIr do amoc ,db seu

oora.ção) e os seus olhos pwre­
ciam duas estrrela.s die IU!lllIa ma­
nhã de Maio.

:Sara. viv�a sozllIlha.. lJ'á OOiha
três Illno.s e querria. a sua mde-

pernJd'êncm.
.

!Bateram à pOlI1ta.. Strum, que
mal :tima acorrdlaJdo, espreioou
pOT rum'a; !1iresta .dia jamcla dio seu

qwwto e viu ,um sol muritOo ama­
relO' a ilumdllllllir () o;thial' do seu

amitgo Bemi. rFicou COlada aIO'

ohão 'com o rCIOrração a leJrur cam­
balhota£! illJO peqUieillJO espa;ço al­
catifaJdb do seu amot'" mas, Dium

gesto de maJI1Í.iPUIl'açãQ, ditigru-se
à opolr:ta;, abrlru-!8; derlica;dameD!te,
e IClOlIloo'2!iu ,Balbi! e o:s seus do­

IlJOS-a,mj,go,s aJté 'à æla: die visitast,
Babi fez 1.I!ll1a 'VIénia e rtrémttlo de
alegrria !balbUICioru:

- Toma" ISara! Esta; florr é o,

smnboIQ, mJais veŒ1dlaldeirro, do,
meu amot' !pOll" rtd.

100mbii!lJaq-am o; dia ldio 1OOSa­

mento. Fiooill' ma�cadio palra (}

dia, 30 die Agosto, dia de so[

qruernte e rr,ll'bI'Ol.
Os noi'VlOs rtrrubaJllhara.m aJI'/dua­

melDlte i!lJOS rpneparrativo,s matri­
moniais. a\fa.i!lJdlaJra:m it'aær œnoo..
lIlaS Ide œ;rtõe's, an'll.Œllciraa:JJdlO .o

dtia doO noivado, e �ra.m a;

A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, 'ffiRRENOS
BH.,HETES DAS EMlPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL
'*

Telef. 65763 - :Rua Diogo 010, 12 (junto 80 Turismo)
QUARTEIRA - ALGARVE

todas as 1fa.mID1ia:s caziínas :resi­

dentes na 'Vila e arrrredores. Que­
riam que esse' dia ¡fosse: o maior

dio mundO, e que todos senríssem
ra ralre¡g·ria de viver.

IOheigou o grande dia. Bobi

levaætou.se, aU:Ílda o sol dormía

na SUa; cama ¡fofa e suspensa;
O seu \C3Jbe1eineiro também rna­

Idrogoru. E, bem cedo, já o Bo­

ibi serntrui¿' no seu salão, espe­
rr� quer ro seu máJg,LCIO caoeleí­

:re1Jro fue rízesse o maís lirndio

pe\IJlbeado!
_.

O aJfai.aJte de Bobí vindo de

[J1()ll¡dlres no seu avião priv�ti'VlO"
trazia o último, .gritlO draA morda.

B()bi V'estiu o :ftwto de noívo,

modeío sÜ!Iligu1arr, não '«smoking»,
d1izia ser COINjrqUeiro!. ••
!Estava lindo! Os seus olhos

a,11lJd!a :tr�prurelCÍ.am mais a ibo!ll:­

dade e o amor Ido. seu 'grande
coração. ¡CoTação de 'S'OIl, rbrril!harn­
do nas maenãs de Ago>sto. Tirnha
uma orquídea �hlás e Ibq-anroa; na

la;pela Ido seu casaco de noívo,

!Era {!'()1IllO que a imagem dia fe­

lici<fuJde!
A potrrta relia sua easa apaíaça­

ôa, já o; esperava ra saia, querâda,

Sara. 'Que! il:m(l;a¡ e'SlbaJva! O ves­

tidJo 'erra de tulre: 'a2!w cíaro, !Pa­

lI',erC� 'UIIll rbolcaJdo die IOOU nas noe­

tes serenas de verão: Tinha uma

ca'lllda, muito gram,d�, Ibmdwda de

'es,trerlras com as corres do 'arco"

�íTis e re¡fle'xos de lIllarr.

Os !IlIOivos !El O'S ,colllrvj¡diados dIi­

rig1ra;m-se à catedrI'al gótica que
fLcava 1110. cimo de 'um gra.¡rudliœo
mollllte, q'll.laÆole toownoo no' OOU

3iZ'Ul. Ouviu-se a rnaDoha lIl'Upicml
Duma eIIltoada ,suave de SO!llS ca.n:­

taillrUets. 051 noliV'os loaminhræmm

¡p'or en,rtme ra; !Il'lwe. 'cern¡tr,a¡l, amé

junto do aÆfJaT ,ooroaJdkl, ldie luzeiS

e fllOt'es rbt'HhanOOs.
Na ICO/Il!fwsão dos pru>!SOs e do,s

oJh3Jres ,euTiosos" oUVÍlll-se 1110 es­

paço res'piaIDlbwdío d!a ;caA;edt-al :
- rQuene'S reoelberr p3ira tua

mulh'er, IS'a'ra; Tarr.eca?
- SJm, qrueoo.
- 'Queres il1eIceiber parra œru

marrida, �obi: Ide Laci?
- IS1m, quero.
!Bolbi !deitJOu ,dItmos :]:áJ�imas de

alegrr.iJa" duas !pémlras de oærvalho

pU'ro, e ,beijour as f3JCle's roædlars
de ,sara TaJreca ide La;oi. De' bra­
ço &ido, atmavessararrn, de IIIIOVO,
a DIaNe pl'iŒlIcipail. sdb a aJtmioafe­
ra Idle DIOrta.s melod!iO'sas, t'ec/elben­
dt.} iP'étalas die flores qoo iam pet'­
fumlamJd'o o aT e alcatilt1aiIlld:O o

ohão ,da iIlliIl1gt'istJorsa oo.tedml.
N() ae'I"ÓdrolIllO !privativo da !fa­

mi,lia Moaia, 1á estava; IU!lllIa IlJvio­
iIl:eÍIaJ lboidia fOlI1l'adia de velrurdo ICOt'
de !rosa.. 'Os lIlœvolS entt"aTa¡m e

pa.rtiTam, 11azellldo voa;r um adeus

qUie sorria illJO espaço. rJ30bi e ISa­
[la lIliáo Ste 'eJbique!cet'a¡m da '«Iohe­

que» que os padlriJnhos, os [lÆaJas,
lhe Wniham m€lrooiroo. FoTam em

diTeC/ç;ão a iBaJr1s pæra. ,um !horteil.
nI) �<Boulevard ISairnt-:MiJahJe:I», O!ll­

de lP'assaria¡m a;s IIlIÚpdas i!lJa mais
be'la rrelcoŒ1d:aç1ãio rdie um tempo
que paæ:e.cia não 1IIJIoiItr'er..

Borbi €I ISaTa lervaram illOS S'eruS

rostos nuvens ra!Zllis klJe ¡felicidade.
Felicidirud'e qllle ibaHarvra !!lum céu
flOlI'!idQ Ide esbrel'as.

(IErscrtto ,em 119712)

['dália Fwrilnho Ous,tódw;

Máquina de lavar r:oupa.
HOOVER. Automática. Em
hom estadio.
Trartar perlo telef. 62338 -

LOULÉ.

Apartamento, na Rua Ma­
nuel Guerreko Pereira em

Loulé, COOl 6 divisões (4 assoa­

lhadas) e garagem.
Tratar pelo ,telefone' 62783

- LOULÉ.

FAMEL - ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS DE 16, 77 E 78!

:Motodzadas FAMEL- ZUNDAPP
um conjunto de confiança!

FAMEL - ÁGUEDA

Casa
Simão

A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

34, Avenida Marçal Pacheco, 35 a 51

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PP _;

LOULÉ

•

Mobítias completas em tocios os estilos e móveis 8/VU1so

Gmdeeiros - Decorações - FMofos - CoIcb08Jia,

TERRENOS
ALGA:RVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

CALIZAÇõF.S.

CO�RA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELf'F. 62634 - LOUlÆ.

APARTAMENTOS
E LOJAS

VENDBM-SE, NO MELHOR LOCAL DA VILA,

EM ACABAMENTO E DE LUXO.

TRATAR COM SR. MANUEL RICARDO M. DA

SILVA & C.!! illA. - TBLEF. 62449 - LOULÉ.
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(Cbhltinuação da pág:. 1)
conceêho, que não, se cornpreen­
di,a' s·srta ,sua, ,s,itucação de i'nlf.eifi,o'­
ridade em ,rehação a tenras muíto

menos ,imp oetentes. POIi's o q ue' é
certo" é que' o Cernpjnerrse acar­

bou pon conquíster, no reívado
verde (pair enq uento aénd a sã o
verdesl. .. ) do Esrtláld:io diei S. Lu,:,s
em ¡Faro, >O [usto ga!i8,rd'ão, vern­

eend o IP'Olr 1-0 8i ,equilpa do IMalrí­
. timo de Olihã,o.

IPalna' que conste para a poste­
ridade. a equi'pa I�ou!le,taln ao al;j'nihou
do ,s'egui'note modo,: A.�i,nohalll; Oini's,
Quim, Hell·d!elr ei 1M a,nh ilta' (J,oã,o
Fur,tado);, P,ena, Vasque's, Espa,da
e Od'ÍII:i,O\; LUZli,al (J o,ão Jacinto),
Aibfl:¡'o, ei José Joã·o, O g'OI!iQ so,l:i­
táori,o foillapontadol por Abi,I'io, a,olS

19 minuto's· dai 2,' pane. 'No f,i,nall

Exposição integrada
no Ano Internacional
da Criança
'Esrtá alber.�o até ala d,ia. 24 de

J'unho' um'a 8lxposliçã'Ol ,;'nte'gor,aida
mo Alno Irntelr,n,a'cilonal! dai Cr,iarnça
calm tem,as lem' Iprosa e, ,elm ve'ns'o

de «Domilnácio» 'slOlbrel a, .Mãe,. a

Criança Ell a Natu�e,�a, liiliUS'bradols
icam dies'enhols daiS cnianças daiS
IEslcolas IPlnimlámi,as dai Pelnha, d,e
S. lui,s ei do Carmo, Inél' S,a,la de

,E�poQs,içõæ dOl Po'sto del Tur,ismo
em IFalro·, -OOlm o ,s,e'g u;rn':,el .h o·rá ri'o:
d,as' 9,h. à,SI 19 oh oom ,iln'te'rr,upçã.c,
das 12.30 à,s 14,30 ,h, AOls Sába�
do's. Domiln,gos, ,e' ·f,elni'ados, ·encelrra'
às 17 !h·arals. 'Entrada Iliv,re·.

Partidas e chegadas
'Em glOz,o d,e férials, ,de'sllooo'u-,se

aOIS ,Es,tadiOis UnidOls. o nOls's.c' 'Pre�
·zado almigO' ,e: dedi'cadO' 'a's'slilnaln,�e
s,r. JQ'sé 'Lapels, Ro:dri,guels, 'oomoeli­
,tuado ,come'rdante dai nos·sa pra ...

ça, que soe I�ez acompanhar de IS'ua'

esposlS Is.r.' O. Lihelrd'alde Leonor
Rodrigu,es.
- A mata,r sa,udadels! dai t'e,pra

Inattal, eln.c'el'n'tlra.-,s,e ,em Lo,u':é ·em

glo,zo de Æénia!s 'QJ no's'sIO oom,e'rrâ­
ne'o, ¡prezado ami'g'o e dedli,cado
,aslsli,nante sir. iM'alnue,I' Mateus A'Z!e­
.v·edo ,el sua lelslpos'al ISlr.' D, Lucíl.ia
Afon:s'o Aze'Vedo r,elsidentes na

Austrálliia"

Loja e 'cave" com cerca de
200 m2 ern fracções separa ..

das, em Po,rtimão, por 1300
contos.
Tratar ,com: Lázaro Afonso

Romão - VILAMo.URA.
(4-1)

ANTÓNIO MATIAS

:Especialidiad�
de Medicina Interna

dos Hospitais: Civis de Lisboa

Eletrocardiiografi21

CO!Ilsultócio: Praça da Repú­
blioa, 15-1.Q Du - Lo.ULÉ

TlodiQlS os d1ioo: das 11,30 às 13,30
e' das 17 às 19,30 hOlras

Sábados: dais 10,30 às 13 horas

VENDEM-SE
Gasa de habitação com ter­

reno de cultivo!, situado nas

Banre:iras Brancas (junto à es­

trada). Tratar com António
GaMço - Barreiras Brancas -

LOULÉ.

do jOI9P, fa: uma ,fe's,ta, por toda
aqueta mu:'J"dão que se deslocou
a IFalrO. ,e' que jnvadiu pacifica­
rnerute o tenreno de joglo, d ando
la 9 a'SI à 'SIUla, alhe'g:r.i,a,. P'e'l a nossa

pærte, es parabéns aos atletes.
aos directoœe ,e, à masse aeso­

cia'IJi!va dio' lC.ampinens'e'!

VENDE-SE - HORTA
>Com 5000 m2 t,elrrll\, 'celrc'ada de

p.are'd� Icam .200 ,I'a.ran;joeiras e ,ou­

tr,alSI ánvorresl de. futa e' vinlha toda
em vOII:t,a., a 1 !km d'e, Vli'lIam'oura
e 'a' 50 m ,dai ESbra.dal pninoipaL
Tmtaor pelJ;o T,e'llef. 62968 ou 62786
- IL:OUI.!É.

(4-1 )

Propriedades próximo desta
vi,la ,e pelriferia, de boa terra

de s.emear ,e abundrunte arvo­

ædo. FaciJidades de água!e luz.
Tratar na R. Condlesltável D.

Nuno Alvares P,ereira, 3 (Lar­
gai do Chafariz) - Loulé.

Vende-se - Horta
Com muita fruta, muLta

água, m01'adia ,e estábulos.
Tratar com Francisco Alei­

xo - Fonte Santa - Quar­
t.eira.

(4-2)

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Rua O . .Paio Plelnes Correii'a,
n.O 31 - Te"- 62406

Lo.ULÉ

D. MARIA, CAMPINA
(,colnrti'�ua,çã:o dia pág. 3)

da Câmara de' iFalro, Goveenador
Civil Mini'stno da Educação, Fun­
dação GuJlbe,n'ki'an :el 'o seu entu­
siesrno I'e'v.am a li:naug,urar o Con­
servatório q ue hoje é 'Um dos de
rnaéor firequência do Peis senão' 00

maior. ¡Em 1'964 entra palra o ,00-

Ir,o G ul'ben¡IQi'an dendo '81 sua cota­
boreção em concertes ·no' Pais, e

e'str,a.n!g,e:ilr-D. Em 20/6/68 quando
o p.ofessor Valrel,al Cid a,tinge 'o

limite de, idade pede durante a

hornenaqem que :I'he to,i fe,ita, no
Conservatóno pa'ra que' ,a, 'Sual 'cai­

de,ilral fesse pre,e¡ndhidal pelæ sua
a'!;unal 1M aria Camplina' corno ho'­

,mena'9:em ao s'e'u val'or ,com,ol 'p'ro�
.fe's's aira. e' Ipian ista.

'Ent,petalnto' f.ora ,convidada lem
1966 .a 're:g,e'r a, oade:i'Pél de, pia,no
,na Aoademia! de' Cas cali,s onde
ta,mbém s'e ,ma!n'�evel 'oo'mo suhdi­
r'e'cto,ra até à vinda, para, o A,J.­

ga>rl/ie· em 1972,
,O 'S'eu ,elntus'i,asmo é ,contag'ian­

te e te,ndo a, Cor,uz Ve'rmellha Ice­
didol alg,um,a's' 'sallla,sl palra, '¡n's�alla­
çãoQl do Cons,ervat6nio ,fo'gOl ,oo'n­

selg'ue, que' particUll'are's of'e,peçam
IpOlr ,empré'st'i,mo pian,os ,mali·s que
suf,ióelnltelg. 'pam dar ,iniciO' às' au­
Ja:s

'P·orém 'com,o a's, verbaiS' ,nã'O
são s'uf.i.�i,elntes, dispõ'el de' pane
daiS! s·eus· ho,nlolrá'rios' da, sua mo,­

de'sta' bo,I's,a ·e, comprai 'o' ma!telni,a,I'
,indilslpensá've'l' pam dar 'inici·o' ,às
aUI�a's.

Ma'iSI uma v,ez tinha ,deixado
l:Jj,sbo'8lj fami.liialres, amigos' ,e' me,ilo,
a vidar ,es'tabi,lli,zada, C:Oln'celrWs, tu­
do qualnt,ol ,uma grande ,cidade, po­
de' dalr para 'ir com'e'ç·ar uma nova

v,ida, n a esperança de' q ue IO ·s'e'u
'e's.f.o'rço s·elri·a ,em proveito de mui­
'bOIS que nada tli,niham em matéria
de 'en's,ilnoQl aIPuísl1:ioo.

Em IFalro a s,ua v,ilda ·i,ntedorame'n'­
te dedi.cada, ao s,eu ClO'nservatÓlrilo
é um nunca 'alcalba'r de' r'e'a,llizaçõ'e's,
.er'i·a um ·cooro, que é uma das ,ac­

tivlidade's mais váJ¡¡.das, poisl atra­

Viés· daiS sJUaSI a!ctualçõesl p'Ür toda
a pr,ovr;,nda 't,em li do ,eln slina,nodo a

apred a'r on ã,o' só a, mú S'!ca cOIr.all
como tamlbém instrume,nta,L Os
s'e'rõeS! ,são sempre comp'OostO's de

palnte carat li,nstlpu,mentall, IPQies,i·a,
da'nças, re!gliolnalis para IO, qu,e' 'Mm­
bém ariou, ·com allunO's do Con­
s'ervatór.i·o, um 'ralncho.
Durant'e ,as, audi,ções ,g,ão dadO's

allgunsl 'conlh edmen-to s 's'o b r·el a na­

ture-zal da's ,obwas, compo,si,t,o,res e

,até do,s, ,prróprilo,s ·ilns'trulffiientos
,oo,mo IO pi a'nol po'r ·ex'emp:lo que

nos m,e,ios 'ma,i,s pequeno's nunca

fo,i visto ao naturaL
Presentemente o Conservatório

Ide Faro, está ,a, caminho dos 1300
a!IUIlO'S' pois a' ,llis,ta! de ,e'spera' j.g
ass,�m o di,z só s,endo pena. que 'Ü

Teatro Lethes onda está .i'n 5t8l11a­
do o Conservetócio n-ão oossa
S'M só dedicado ao Coneærvató­
ric. 'É por emquanto um obstáculo
que IMalria. Carnpsna aindal nã,o
oonsequiu transpôr. ES1am.o's Icer­

tos porérn que æpesar do, seu els'­

tado de' seúde isso ttambém s,erá
vencido. Esta estabelecirnento de
ensino ertistico que em 1972 co­

rneçou oorn 1'80 allunos todos os

anos' 't'em aumentadOo !Il p,OMO de
6 ana,s' d·econidos ,se slituar pe'rto
do mililhar.
Tudo! .islto é ,�ru1:o, s,ohre,tudo' de

eno'r,me presltílgi,o do im'ens'o tra­

ballh del ¡Ma'ri'a Campina e da, co­

,la'boor8,çã,0' de, professor·e's, enrJ:1ida­
de·s, localis, Icemo a 'Câmalra, As­
sembl,elia Di's,tritall' 'e· IFUinda,ção: Gul'­
lb enkia,n q ue' uns de' uma f,orma,
outor,os' de ,outra. têm tO'rnado po's­
s,iv'e,l! a' limplanta'ção desr\a e'5'co'I'a
que, é o' ,olpgullho' da provinci,a ·e

e'x'emplo del qua,nto p,ode' ao von­

M¡del de' quelre'r s'e'rvir 'O-g ·o·utros
slem ,em trolca ped:if nada.

'Infell'i·z'me,ntei o ·s'e,u e'stado de
saúde., .con's·equência do 'e,xtl:raor­
di'nár:io e,slfÜ'rçoO f.eli,to dura,nte' ma,is
de 40 ,ana's de' aC1:ividade ,int'elns'a
é motivoO prelo·cup,a'nte, po,i·s que
por ,ordem miédi,ca ,já deveda ter

delixado as 'Suas alctividad,es há
balstalnt,e, .tempo O' que pam lela
se,pi al tallve'z aip reis slaw a sua e,x.is­
t,ênc¡81 .t'otall, ,01 amolr e dedicaçãoO
posrtos 8:0 '5'eor�i'ço dos s,eus· a,lu­

nos, do 's,eu GOlnslew8\tóf,i,o,
Al:guém um di,a diss'El que Malria

Gampilna., pair nUlnca t€'r tidoO fi­

lhos, fez daiS iii,liho'S' dos, ,0uHo,s a.

,sua ,famíllli'8J ,el na reallli,da,de 8'sslim
é. Os Is'e'u's 'a'i uno'5' ·sào al Ira.zã,o d e
's,er da, SIUa. vida el IPest.al-llhe, a' con­

'S,olaçã,o de te'r nell:e's" Ina. re,aHdade.,
'a sua ve,r.dadeim iFamiJiia espa­
Ilhadal pair tO'dal a. pa,rte.

Familliia. ,e<5l1:a· que! 'por sua' ,in'ÍCia­
tiva, s,e, reune, ,t'odos' os a,nos' num

·convivio on-d'e pa,i's, pr'of'es'sor·e'S,
funcio'náni,os' e atunos se' feun,em

numa f,elsta, -onde ,al almizade, ·e D

caf,inohO' sãü a' elx,pr'e·ssão m·a'is va­

I'i,os a' ,d es'tal tã o' ÚrJ:1Í'i' r'eall,i za,çã,o.
O C-onser,vatório' é hoú'� uma e's­

cola' que IselrVe! 'o AI·g.a'rv,e, int'ei,ro
po'ils' 't,e,m a¡lun,os de'sde Mo'nlchi­
que' ·a V,i'J'a' Heal de' Sa'nto António
,e' li,srtOI glra:ças a'o trahalho d� di,­

ne¡¡mizaçãoO ,f,eito pair todai al pro-

GARDENS AND SERVICES
UNLIMITED

PESSOAL - PRECISA-SE:

PARA JÆRDINS

CANALIZAD,OIR
PINTO:R CONST.RUCÃO

..

O,UTROS
CIVIL

CONTACTAR NOS ESCRITÓRIOS DEStA FIRMA
EM ALMANeIL

vincla. COlmo exemplo pode-se
citar o encontro de coros para' 'o

qua:I' M'arial Carrrpíne tanto træba­
Iho'u pa'ra q ue se re'allli,za's's'e e' que
o seu p,reslti'gi'O' ,Iev,o'u .a' que' Iho­
téis. >C, R die, Tunismo, IFa,o'j 'e

Câmaras, do, di·s'tri,to dessem o s'e,u
contoibuto 'e que o concerto de
encerrænento fesse uma das
maiores rnanifesnaçôes ertísticas
'até Ihooje' e·felctuadas, na' 'P'ro�incia.
Malsl nem' só o seu trabalho> eco­
,trihu'iu palra que O' Conservatórío
seia hoje urne escola orqulho da
provincia.
Desde ao ,sua, fundeçâo que pres­

cinde' de, pa'rte do's seos honorá­
,ri,oIS, palra' que ,não' morra, uma ,e,s­
,co,la que' hooije' é umal da'sl de mali'or
frequênoi,a do IPaii,s ie' donde, já es­

tão saindo oprolfis'sionais: devida­
m'eln't'e' prepar.ados que sem ella
nuncal 's'e,nia: pos's¡Ível' haver no

A'lIgalrvle.
Bem fe'z o sr. Presiidelnte' dai Re-

i públli'ca em con:oede'r a' 1M a,ria
C'ampina o 'gala'rdão' de que é
muito Ijusta,mentEl' me,re,oedo,ra. E
nós, .comO' 'loul'e,talnO's, OIrgu'lihamo­
-,no!s dai di's,t,i,nção, del que, é aalvo
uma noss·a ·cont'e'rrâtnela" cuja, pa'i­
xãO' pela, arte' muska!l, tem jus: ao
r·e'oo'nh'ecimento o,�i'oi:a'l' nl(l'q u ill,o' que
slimbol'i,�al de elnall'te'Qimento a,r.1Ji,s­
'IIi,co para o> IPa'ís

Lo'Ulié ,esitá de 'pa,rabéns por po­
der co,nta'r, eln't,nel OSI 'sleus' fj.�ho's,
de um 'al,to' val'olr e' pOf is,s'o Jul'ga,­
mas li,ntenpreltalr o· v'e'rdade'iro sen­
,ti,¡- do's louliertanos, ao ·e,ndJere·ça'r,
em s'eu ,nome co'¡,ecrt'ivo, os nos­
's·o's pa'ralbétn,s pello tralba!!iho já 're'a­

II,i�ad() po,r Ma'riia Campin:a, e, po'r
Os s,e UIS' mé ri,tos' telrem s'¡'d 01 Ire-c0-

nheddo,s pelo mali,s aho mag,is­
tra,do da N'a!çã,o.
A'liás a s!ua 'elx't'raordii,nlálr,i:a dedi­

cação ,à múska El' os' 's'eus a'u.tê,n­
t,i,co's' doteis ,de' ar.t¡i.sta, .e' de 'impul'­
sli,onadona dia, exp81n>s,ãü da malra'vi­
Illhosal aorte, musi'call be'm 'melrelc.iam
tal disrtlilnção,

Que '01 prOllo,ngamelnto' de' uma
v,ida m:alis saludávell' ,Ilhe pe'rmita
'allongalr ao ,sua imelnsal e' neoe'ssá­
,ri,a acti�idade, são, 'Os nOls's,os, ma'i,s
s,inceros votos.

lUma propri,edade 's,itu.ada' no
co'nce'�ho' dElI :La'gos, 'c'om 35 he,c­
.tares (apro1xima dameln.!·e), ,c,a s a' de
habitação, els,táhu"'o, água, árvoor,e,s
d e' fmt'(lI e ·oo,rt i Ç/a .

.

'?:¡;>timars 'oondi,çõ,es, para a' 'Pe�
cualma.

�rata,r com ,Francis,col J,osé IPa­
,oheooo - IMo'nte IRu.ivo' - Alfom­
bras - Alije'zur.

(2-1 )

3 propriedades. sepamdas,
uma delIas. te,udo casa die habi­
tação, ,cisterna e luz, no sítio
:de Olho de Água - Loulé.
'f,ratar com Joaquim PauHno

de Sousa - Rua Frei Joaquim
de Loulé, D,Q 24 - LOULÉ.

(2-1 )

Trespassa-se
o. Restaurante «O Abrigo»

junto à She11, illJas Quatro-Es­
tradas, po,r motivO' de retimda.
T r a t a r com Madel·ra ou

Afonso .

(3-1)

VEND,E-SE
Uma horta 'cl 45 IlManjeiras

a 200 m dias Quatro :&tradas.
Informa Restaurante Rocheta
(juntæ às SentineLas), Pereiras
de Quarteira ou telf. 63123 -

Quarteira.
(4-1 )
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REGULAMENTO _ DE SUBSÍDIOS
PARA OBRAS HIDRO-AGRÍCOLAS
A REALI�AR NO ALGARVE

1 - Os subsídlos a conceõer
prura captações Idle ·áJgulais SIUlpeT­
fícíads e/ou respeetívas adapta.
çõea no regaldiilo deverão albmm.­
gen:
A - IQ\liaInitio aos beneñcíados:
l. o - Orr¡gallliza¡çôes de índole

le¡ga.ilmen'te assoeíætíva, lígadæs
ao sector aJgmãJrio (Assocíações,
Cooperætívas, Uniões OIU li'e'dem­
ções),

2.0 - .&grtou'Loott'!eSl e/ou em­

presâæíos rugrioolas i11ldli:v1d:u:aldza­
dios.

3. o - Sodeldadels AgJ"iooIas',

'Jogos Florais

do Algarve-1979
Urnæ vez maís, ern realização

do iRJa"ca] ¡ClU!be de Silves, vão
œahlZiax-se os Jogos F'lorads do

Algarve, indciJartiva 'qtOO tem rætiln­
g,idlo em ruIiOS aJnIteiI'iollles eLevrudJo
níV'etl ramUstliClo e Œi'ter.árlio.

iPla;ra a¡pl1eseIlltação. do qiUe' Vlai
s!eŒ' e'ste <leTltame, o �aœl !Clu­
be VIa,i pTOffiO,ver 'no Pl'óx;l!mo '00
2,2 die J"luIlrnJi, 'DIO ResUa:urn.nte da
BalIlmlge:m ,dio AiIladJe!, urna rooc

nião inIfo!l'Jllal, diwnlJIl¡ue, a qual
será IaJplIlesenvado ao·s -âI1gãos da
OomJUln'i!œção ISolcia,l o rre¡g;ula_
memo tgeI1al.

100nlbamk)!I, por ilSSOI, em p�ó­
ximlas edIções ¡poder. ¡fumielceT
aos nossOiS �eiioolI1es mais infor­

miações le del:iaWhe,s solbre 01 ffiS'­
sunrtJo.

B - ,Qu¡anoo às JfÍiIlaHdlades:
1. o - lBaJI'vaJgens para. a for­

mação de a]butfe:Lras de'stinada:s
â rega e lI1especti:vas' adaptações
ao lle1g1aidio.

2.0 - Aproveiœmenrto de cur­

SOs Ide 'água SUJperlli�ciools .e' 're:s'­

pectívas adaptações de !I'egrudio.
'3.0 - Obra de defesa e/ou rdJe

dreiIllagem de tellrenos de rega.
dio,

;2 - Apoio FiamJlleeiro:
00 apoio cEtnranc·eiro tœaduzído

pelo presente regulamento obe­
decerã ao ,segudlIlite regime:

1. o - ISubsí'dios não reembol,
sáveís ruté '20% dios 'custos de
obreis :ernrq¡uaJdrrudais nas ¡fina,lida­
des expressas em 1. B. 'e qUlanrdb'
œaŒi:z!aJdJas por Oooperatívas ou

Assocíações
.

de Ag rícultores.
12. o - 19,ubsId�oS' não reeæmoot.

ooras enquadradas na ftnaLida­
des expressas em '1. E. e quan­
db rewZirudas ploir agæíoultorea,
empresáríos ag'rícolas indJividltm,.
Iízados ou eocíedades rugriooàas.

Mla.iis dnJfw�çôes. [)irrecção
Rergional Ide AlglIliouLbwra dio Ail­
g1arrve.

OOM.iENfJ.'Á(R]O ( CIUiI1tJo') :

QUiem In!os 'explica, pOI'que m­

zão o:s suhs,idtos ruqui mdllc:a;düs
não !abra.:Dlg'em baJmbé:m as SOill­

daigens e ICaipta,ção, 'die 'águas
sulbrte!I'lI'ânews? ISerã que illO lito­
mI rulgwrvio, existrem ,condiJçõe's
e ICiUrSOs de á¡guaJ stuplerr!ft,c1a:Í's pa­
rill Se fazeTem biaI1l1aJgens e al­
ibuJfeiI1aS? Quean DlOIS explica?
iPOiI1que rra:zão' o EsI�db a.pe11laS
dã !fIa,ciliilllJdes à (lO,nsbrução de
lballtr!aig'oos ?
[Elstramos albeIitos ao eEs1c:l:areci­

mellito,.

ASSALTO' FRUSTRADO

EM PLENOI DIA

A UMA OURIVESARIA
o à 'Vo:nrtaldJer ,com que' o rou­

bo é e!DicarraJd,o porr parrrte IdJœr me­
lian1;es qoo 'colntinrunm 'à ·so:lita

porr todo o l!a;do" estã 'bem pM€Œl­
te na tenrta./tiVia de aSisa'ltOl, em

pIemo dia, à Ouri'V'errsamia Fer­
!llIa!Ilid.O iJagima & Irmão.

Den,tJro ,do æltralbelelcimenw, en­
colilitmavrum-se as ,d!urus proiplI'ietá­
riaiS, ruten�enJdQ um œiSal de es­

tmangeilros � uma olUltm clienter.
Três mdiv.í!d'uos ,die 'cor" entrarem,
e começarrrum raJ pedIi!II que lhes
!fossem mO¡;ltJraldos a!1tiJgos que
se lelilioonrtrravam 'Illa montra. [En-

1:il'eItamItQ, 01 lca:sa:l de' e,stTamrg.eiro,s
æJ,a:" ApI'owd'Úai!lJdfo um momen­

to Ide 'dist'l'aicçOO:, e rqU8.Jl,dbl wma
dias poopdetár,ira's se dirigiu à
m'OIlftr!a palra 'buscar o pedido,
os IgaJt'lliIlOiS coll1se'glwirram SUII'­

rj¡piaJI' iUm!a rcaixa die anéIs.

DesgiIiaÇiaAdamenve prura e:les,
um runel '<latiu !IlIO 'woo" sendo
desma.:SlClaiI'IaJdiOiS e dardo o alerta

para a: rua. Do,¡'s dl()s meliraJlrtes

conseJg1ULmrm cf.wgiJr, IInaJS o teI!1cei-

IlIO nãQ ŒOlgOOiU: OiS seJus inrtentos,
pois as duas pmprietárria'!I, roMS

a ,cliOOlte, jÜigaJrarm -'se�lihe em 1Ci!­

ma, apesa!l1 das SiUas frágeis en­

wI1g8JdlUrl'a's, re conselguirram imIo'­

Ibilizar-nlle OlS braços � as peŒ'­
nas, a'lJé que ühelg1alraJrn so,crolI1TOS, '

e o Ladrão ¡foi e!IlJtJr:egue na; es­

ql\lJaJdlraJ da; PlSlP.

Peditório para a obra

Médico-Social

do -Instituto Português
de Reumatologia
IImorrrma-l!llOs a Direcção do

IIl!stirtwto iBomug1lliêst de Reumato­

logi'a" que or perutóriJo a !liaNor

da Obra¡ !Méldœco'.ISo'CÍ!a.il rdJaJqU'ffia
i:nstirtiuiçãOl, leVadlo ru edleifu no

mês die Maío ern ilJOiU']ié, apurou
a qluan,Ua de diei 654!2$'50, o que
¡fraliliCiamentte W:S parece pouco,
a!telJJ¡dendb Ià popuãação exísteœte

em L'Oubé, e sooretudo, ao nivel

ecoaómíco de <bOla! piaJIieeLa dessa

mesmæ <pIolpulIaJÇião. [)erfe,ÍJtkl's do

pe'di:tól'io? Walta die pUlblicidade?
Na; verdade, paTeiCe.1J!OIS 'que há

muHo' !boa rgenl1le IqUie só s·e lem­

bra. dio rr.eumãtiool, .q'U!a:ndb já 'CUS­

ta 6i dobm� a 'e�inha; ...

A VI sa
A Assembleia Municipal de Loulé, comunica a toda

ao população de que se reæliza no próximo ,diar 23 do cor­

rente mês, pelas 20 boras, na Escola Primária de Boli­
queime uma 'Sessão Extraordinária, a fim de se anaíísar
e díscurir assuntos, de interesse J()IœJ.

Ciclismo vai de vento em popa em Loulé
MANUEL GONrÇALVES (CAMPINENSEjCARASONA)
VENCEU A CLÁSSICA PORTO-LISBOA

Co,Il!ctr.eUZiandio urna êpoea mui­

to agradável, a. IeIqud,pru do 100m­

pínense/Oærasoaa, e lIlieJS1be caso

o oíclista Manrurel Gonçalves,
acabam de ,coln!quisrtar uma vi­

tóría bastaæte slÍgnifj,crutiV'a: o

CERVEJAFESTIVAL DA

NO: CASTELO', DE
!Nos dlia's 8, 9 e 10 die JiUlImm,

Il'e:alizoui.se no 'cruslt'eilo die ISil'Ve,s.,
o IFesliilVal Ida lOerveja 'dkJ' Algar­
v,e, onde os 'aprecia,dolrle's dia: loii.

rris'sima lbe1b1d!a.., pud!era¡ffi da,r larr-
19'aSI a.os ,serus Clr;e:sc1meilltos estro.

maœis, twdio: ,em ambiente de

lau1la. Ie' iflooIn'OOi a[ergrla" que mú.

siCa; e va.I1iledade,s fOl!'am, aperi­
tiV'Os qiU'e não f1altruPMn.

Máquina registadora
�limpa�
em menos dum farelo ...

Há Iquem 'diilga, ¡pIOr isto � porr
�quŒ:J.o, q1!Je' enquanto O' Icli'rubo es­

!frr·ega iUm olho... !Pod¡;¡ é! Foi 00

qUJe 'ruOO!IlJooceUi rcom Q sr. Tetxeii.

m da iF1aItrnãrclia ANenida. As­

sim qwe v�œ-O!U as oostas dJa: mã­

qudnrar iI'egLsta;dkJr,a, � deu urna

saltada à sala rcomígua, 01 tem­

po de '<limei!' urn�dkJi8�1Jrês" quan­
do 'V'oLto!ll\, rtinihlMIl.se «evaJpora­
odio» o's rbl'ês I<ioIIl!OOIS die lI'Iéis.

� 'esp�tkl80, <lOmo às seis da,

tJatld!e, OSI wnirgos do alheio se

arrisœm pOII' tão pOUiCO... 'bem.

POi! ¡POl!' �SSO, jã ISIaJbe., amigO' Lei­
tor. !ÜlIho vivo! Olho bem vi­
vo! ...

PJ\SSAGENS DE NÍVEL SEM GUARDA
O PERIGO

Em petição dtrigi.da ajo P,vestl­
doote Ida Assembleia ,illlJ RJepúrbli­
ca, 'com deiStino ·ao MilJli,¡;jtélrio
dos rDransp'o,rtes e Oomurrli:cações,
a de!plU!tJaidb oociaLi&lta iF1e!riIl!aiIldo,
Reis [;uis, ale\t1tou prama ru grrav-e
sLtuJa¡çÍÍ;OI rex¡Í!sUeme na freiglUiesi:a
die ISOO !M:�cos & ¡Sertl1a, ,con­

celJho de SHves, mIOItivaJdJa por
uma paSS!aigem

.

de nivell sem

MUDAM-SE OS TEMPOS MUDAM OS POLEIROS

t
OS PROGRESSISTAS DE HOJE

MuJdiaim.J8e: os t.em¡pos, m'U!dam

lOS polieiTOS, dir,j,a \lim qUMquer
poeta l!1eaecionãrr.io. Etf'ectiva­

mente" certos rpTOlgIle'ss,istas qiUe

ih:oje iplUlulrrum na !!lO'Sfs'a, p;ra!ça.,
.

ruml semprel demiIloml'i!lJl'aJrn as

suas «hrubiltdaJdeoSI» V'ermrelha's.
Estão rneste ICaJSO, OIS 1C000000'ecidií:S�
simos «eool!liOmistla.s» dio, desiblail"a­
to IgonçalviisVa, F'\rIaIDicis'col Perrei-

1'a de MOl\lI!'Ia e Málrio MluT'teilI'a,
os quaLsl erram, ih:á a�gwIl's anos

atrás, e s� pUidox nemrhum, ca­

beças de � na Revü�ta do

GaJbi:nete de E'stwdJo/Si Ooo1poŒ'ati.
vos, ÓI1gão d� «!Molc�illlJdie' Portu­

guesa», edJitadJa pelo Derutro Uni.

velI'sirtãrio die' LiS1boa, onganirza­
ção modelo Nazi, e' alien:a,¡diom
d'iI; jU'Vle1lltiUd�" cromo diria wm

qiUàJllquer lbaJIlldalh� rpTOgTessIstJa.
\BaInJd!a.Ilhos ,são ruqureles, que já

�dio idade mais Idio que sufi­
ciJente 'paTIlJ ,Slæbellem 101 que qwe­
¡rem e o' qiUe 'SOO, doo voLtas de
3'6'0 ,gtt'8JUS <lOl!lIforme os i1litetres.

seiS Iella: o'œsi:OO'. ]li 1pr1e1CÍ<SQ, té

�g'ulellllba,r � Vi!lJChiQ! [E os Ü'wUros

é Iql\lJe são ¡fascistasl! ...

guarldla, causa de diV'e!rsolSl ad.
dernrUes !lllIOrrtais.
O lI1eferido: dle:putrudkJ, pe'I1gu!IlJta

po,rlqlUe I!1aZião aJ CompalIlllüa db,s

Camitnrhos de Ferro nãio Idleu reJS!­

posta, aJos ofícios !!l. o, 215 de 9/
1:3/718 e n.O 5'8 die 21/,5/79" rern­

deI1eçados pela JlUIIl!ta de 'F1rlelgue­
sira de São iMarooSi dia Sle!rI!"a

àquela emrprre·sa, e' onde' se so11-

citav� a mioin!tlrugem die uma.; pas­
sagem de nível 'com guraaidial IIlIO

refeddlo, lo'cal.
iDe l'eSIto, aJCiI1e>scOOlUemos IIlÓS,

o pX!OIblemra.
-

não ex¡'ste só e aœre­
mui :em '8ão Mrurcos dai Serm,
maiS é, inrfe<lizmeIliUer, urnlai 'CiolIl:S­

tante piOrr ltoldkJ (I [rudio. TaimJbém
o IcolIl!celho de IlJouM" �'sinala�
das veæs tem sIdo s'aJcuidido pe­
las noticias de des'aSitr,es ¡fIaiVais
em WglUJml!lJS das passagensl de
nive'l 'sem guavda" qlU'e existem

em sitio,SI oIutvolm pOUCiO povoa­
dos, mas qUie hio>je" com a ldis­

sem:Lnl!lJç;ão da lPúip:1llaç'ão e 'rucI'és­
cimo IdiemolgrãJf.Lco, são aJtl'aJVeS­
SIaidas pOrr, iClaJdJa ve� mais pes­
soas.

iElspelr'etm.Olsl, pois, que raJleTitas
deste 'cariz não Claiarn no I€sque­
cimenrtro de Ol!'lealhia:s mo,UJCIa;S" mas

que slÍrrVlam prura fl1eso[verr sttua­

ções ID<lormll0rtáveis.

'Ilraoou-se, em suma, de maíst

uma. iruciativa da lOomissão' Re­

gi:oml de Turismo dIor tA:lgrurve,
ie tque 'C'OOltOIll! Icom a rplI'les:timob.';ra
colaJOoll'rução da Câmara !Munici­

pal de ISillV'es., Fedelra:ção dKls

iMurnirclipios do DiSltlI'iJto de 'Fa(!'o',

UN]OEiR, ICEN1'!'ŒMJUCEiR e !8il­

",es Futebol OlUibe.
Ao longio ,dos três dJias de cEe,s.

ti'V1d1a:d!e, o Hqui,d!o esCOlI'l'OO Clélec
rre dias ooDle'cas piam as goelas.,
aumentando deste 1ll'Ü'dIo a taxa

die embTilaguez, qwe nOO, pôde o,1er

ateiIliUlaJdIaJ peJra. a-lrtia. do Iconsumo

de salsiJoh:a em estilo de Claiclho!r­

rro ,qU!ente. [Emim, um veŒ'dadei.
rro ·Festivall, onde se '«,balnou» à

,grrundie re à f'I'al!lIceJSla" e onde se

fo�clo!I'lOUi e aJOOiVdJOO!IlJOU à modla

antiga. Nor IOOSUiIIlIO, cElinal, nota

aimJplamelIlite pio'siitiva plàio que de

arnimaç:ão reprresenJtotu pam Ü' Al­

g'1lirve.

iPolI1w..iLi:sboa.. A verdæde é que
Marn'U!el GOoll¡çalv,es, ruo 'Vel!lICerr a-

1. a tirada. enJWe o IPIOfnto .e Oodrn,

ohm, corn uim avanço de \lJID mi­
nuto e um sre¡glUlIldJo sobre o pe­
íotão, gaJI'laillltiu a' vaœtagern su­

f,�ci,ecrlte: que Ilhe permãtíu que
ma 12.a etapa, COoimlbra.-ILlIS1boa,
não fesse destTonraJdio, dia; Qeæail
'I:Il!dilV'tdlUaJl, apesae ode Iter cedí­

do rulgwIts segundos,
'Esp'elotlaiCl\lJlIaiv ,vi!tó1\ia, poãs, pa­

m O: cícldsmo loutetano, que pro­
mete uma época rem enedo, Œ'er­
minaiI'\ll.ffi a prova, adém I()Je Goill.

çaíves, l()a¡rloiS Raimwndo, José
iM1lideim le iMa:nuel IColIlTelB" qrue:
assim. ,oo[o,ca;1'am a eq'Ulipa. ,dio
ca;mpill1ense !lia sétim,a posição
cOi1eC'tilV'a. $
IManuei Gonçlalves, reoor.dJe¡mo­

-lo, já corT·eu ¡pelo' G:i:Il!ãsl:o de
TaviŒ'a :e pelOl Bemiœ, e é œrn­

sidemdo pelos e'xpemts do .rcilClis­

m�, OOIIlLO 1\lJID exceleUJJte lCircilis'­

ta, qwe to'dJavia, não, tem :()ildo

opDiVtJun,idade de d!emo,nstTaæ ca­

'b'ãiTímernrte a sua rreal 'V'a1i:a. ISerá

eS'Da, a épOrC'1l: de 001110' dio Ma­
n'U!eL? [E,srpelI1emos ique sim" e ele
melleloe'!
De ,resto" a eq'll!ipa do Cam.pi­

nelllse, oolda • !Il'lI\lJÍt'O nOomogé.
'Ilea, prurece apostaJdJa rem !lllIOS­

traT, que 'Clã pOll1 baixo:, j'á sel
Il!ãio 'Vive de ll1eCoTdrações.
V'amos �dJois, 1d!M'-lihe' o a<Poio

qwe se j'\lJStilfica!

bélicoBrinquedos de carácter.

proibidos na Suécia
Quanit'O'SI de nós ,j,á não, Qlf,er'e,ce­

mo·s :aorSr no,S'sos' fii'jrhois, ao,sl ,f.i:llho!s
do,s, o,utrrols" às, ,oni,anç8'SI do, ,mun­
d o , e'slpiiln'g,alrd aiS, ,oalnh õ'els, e'spa'"
das" alrCOISI el �I·ecrha!s. t.arnq ues de
guerra, mi'l 'e um bri'nquedos' que
ltiêm: ¡polr e,felito' 'o' de's¡pelr:tarr da
'combal1:hádade, d e ·aig ne'ss,i v,idade,
d a hO'S'lliillj,d a,d er?

-

Qu.anto's de n6S1 .já p'enlsámo's
hElim nO' ars's,u!nto, e ohelg<ámo,s, à
,ciolnclusão' de' quel aquH'or que, ·hoje
é ·um hninquedo',nas' mã,os' de' uma
lOr.i a'n.çar q ule s'e diven e, opode rá
amalnlhã 'elsta'r tr'ômsfo'rmaldo' em

,inisrtirume,nltlo' <tatal de mort.e. des'"
trui.çãol e vi,o,lê,ntci,a'?

Qu'alnl\'O'sl de In.ÓS' .já balla,dámo's
'l'o'aSr alO' air em proll' do·s' ,ct i r,eli t,o's
da's ,ori·a,nónhas., dar pa,z 'entr,e, O'S

hom,ens, da, ,ha,nmonia dOl mUrndo,
'e a,inda' ,n ão' nos' cons'Ci,eln oiallli·;dá ...
m,o.s' de que" s·imultan'earm·ente, an­
damos '{lançando ,aiS s'e,mente's ,do
,joio que ·cre·s'ce' 'e's'pa nto'S!Or de' ,fa­
oi,l:idaid e?

Poi,s' bem. A S.uéoia, 'oomo palí,s
de varnrgua'rd'ar qUiei s,el :pre'zai de 'ser.
roalffilbém tomou p,olsli·çã'OI s'O'bra ,is'­
,t,o., e mão ·e'st'á .com ,meia,SI de'llon­
,gas. A parrti'r de :DelZem'lbro ,pró­
)tim o, 'O-Sl 'su'eiCOSl nã o' proderã,o
mali,s ülf'e,nelcerr ,b.nilnq uedo,S\ de ·ca,­

rácter m'illhatr aO'Si sreus f,i.�h.QIs.

'Pois ré. Ag,om ',só ·relsta s'abe,,,..
morSl 'se, ¡¡¡trás de'stal 'Proi,b¡'ção, vi­
,rão ,também aSlproibi·çõels das' 'ex,i­
bi:ç.ãe'Si del ,fi,lime's ,del 'Vi'ollência no's
oinema's! e' t'e'lle'V,i,sõe,s. Se 10SI �Iiv,ri­
nho,s' de oOiwlboo/'Sl e del g'ue'r,ra
,i'l,uS<trada. 'vãQ s,err tralnrsforrmad,os
em mús,i,c81 de emlba,la'r. Se' O'S ·des'"
fii,l'els ,el a's' pa'naldas mi,�it.aire's vãio'
's'e'r ,fe'ita,s' à,s' ,es,aon.didas, d,o,s io'lha­
·nes puro's da' mo'Di!nrh ada. TudO'
limpl.i·ca· ,com' tudo, 'e não v811'e, a

pein.a: cOlntar .o ,nam,o' s·eco' de uma

árvo'r,et doente IS,errá um ·caso de
01'. ou ¡(),i1'e!n<tal? ..

Ent retan1:'0'. .. 'C'olitadi,nlha,s da's
.crianoinlh ais. Cr.ialnça': '"' ,soffUre I ...

Simpósio Internacional
de Radiologia de

I

Termilnou ,n.o di'al 2 ,d'e Junho.
'em P,ollTtimão, 'O ,I S<impóslio I,noter­
nadOlna!I' de R:adiOilOlg,i'a de Inrer­
venç.ão, que oonto'u com a ,pre­
s,ença ,de ,nepre's,elnta'n1!e's de 42
pa(¡'se's,.

Di's'siert-alção pe,IIOs orado're's, e
.

:proj'Ellcçã'oi de dii arpo sli,ti vo's, allém
de ampll'al dislcuss'ão dos a'sSiUn,..
rto!s em de'b:Me, ,ta,is' for,am as tó­
n ica'SI d aSI ses·sbes· de' �na b al.lrho's,
Vári'asr emp'res'a,sr opo,rtugue,sas e

'e'sltr.angelirals., apre'Sleln t and o novas

t,é-anoi,caIS d e li n te,rVie n,çã,o, radi·o,1ó-

Intervencão
.>

gica com '0' ma·is 'sro,fi¡srücado, e mo­
delpnol maltelPial!. e'sd'1llre'œram, opra­
t.i,camelnte, 0'8 paornidpant'e,S\, que
mui,to' tbe'nefida'�am en�re s'i d,os
,eo:ntarcto·s ve!ni�i·cado,s.
Ü P're'sli,d en1'e dOl M ulnioírp!io de

Faino, !reoebelu O'S' a'comparnhanoo's
d,o's' cOlng r·es,s,i sta,s, cOlnduzindo,-oQ<!l
numal v'islirtal atOl m,usreu. da' ,oidade.
H o'ulve' :a:¡rn·da' v,i,ag,ens' ao L1lIg0,s> e

Sagr,els., sendo, o,¡ie>r.elaj,do' um jan­
ta,' p,o'r umal da's· ,fi,rmars prese'ntes
no s,impÓ's'¡o. ,nai Adegai iTíp<i-cal da
To'rrallta.


